
RIO, ,3 (V,A.)',....::.. A Pe-
, trobrás é, sem dúvida a

maior organização do Bra

sil - 'disse na sede do Par­

tido Libertador o sr, Hélio

Beltrão, ex-diretor da em­

prêsa e assessor da VDN,

Afirmou que os fatos apon­

tados como críticas à Petro

brás não são verdadeiros e

salientou que o seu fatura­

mente de quinze bilh.ões de
cruzeiros' é estonteante,

COmparEIl19-0 5s investi-

PARIS, 3 (V,P,) -

En-\
no Salário Mínimo, Hoje, a

trou e� vigor em toda -9. Confederação Geral do Tra

França, automaticamente, balho dominada pelos co­

desde primeiro de agôsto, o I
munistas, anunciou seu fir­

aumento do salário mínimo me propósito de obter au­

dos trabalhadores, O au-: menta de salário, para os

menta garante um salário demais trabalhadores da

'de 133 francos por hora aos _ França,
'trabalhadores classificados

O "Diario Carioca", em sua " para essa sua tranquilidade
seção "O que se diz" ,", Inse- I jnterior, as' seguintes razões:
re o seguinte: 'I' 1) não é pecado, porque o pa-

, , ,QUE o deputado Aliomar dre Arruda Câmara também
Baleeiro alega que não tem importou; 2) é politicamente
problema de eonsclêncla por certo, porque 'o líder Afonso

ter se utilizado da lei cadíta, Arinos também importou; 3)

que para eomprar um Chevro- uso o carro rigorosamente para

let 1957'- saia e blusa, , " funções públícas, quais sejam
x transporte à Câmara e à Fa�

QUE o dito Baleeiro dá, culdade de Direito",

· O PR�SID�NTf -� O GOV�RNAOOR
Entre os situacionistas, alguns deputa­

dos - Laerte R, Vieira, por exemplo - e

alguns jornalistas - Nereu Correa, para ci­

tar - sempre que se alude a imposto, pro­
curam logo encobrir o governádor Jorge La:

- cerda na sombra do Presidente' Juscelino

Kubitschel,:
O confronto, pôsto não, recomende o Pre­

sidente -da República,
- 'não salva o chefe do

Executivo barriga verde,
O Presidente, analisada a situação finan­

ceira do govêrno e a situação eeonêmlca do

-país, expô-Ias à Nação" de forma e em estilo

que foram tachados de. brutais, tal a crueza

do balanço, Mostrou as consequênclas dos dé.
ficits que se sucediam, sem provldênclas de­

beladora�; indicou "�axas demagoglcas", man­
tidas com sangrias no Tesouro, há dezenas de

anos, como as dos Correios e Telégrafos e

passagens da Central; expôs a inadiabilidade
de maiores recursos e traçou uma rota de

aconomía, pelo corte duro e seco de despesas
que podiam ser evitadas.

Daí o Plano de Ecoll4tmia e daí mais, de
100,000 vagas não preenchidas nos quadros.
federais, com a mais violenta de todas as rea­

ções ao empregulsmo ainda desencadeada no

Brasil.
'-�

t
•

-�-..-"";-�- ------ _._-

, �;���E�E�E·�I�a�����-UM ASSINANTE contra certas poesias em homenagem à me- �
e TRATADO DE TAQUI�RA- abre as veias de ambos

expressõesempregadasporVe. mória do ator patrício, Igno- �(cõnclusão}SANTA CATARINA Carlos da
.

FIA (1886). pulsos.

rediano Carvalho em duas de ramos a que horas teria aca,
II;

, ,

' Costa Pereira Em 27 de março de 1887, a

'suas peças cômicas, o "Me r- bado o espetáculo, Talvêz lá t',,_g........,.�__....�_.........�......_.....�...._.g.....��J'_••"I.-�-_�."
" '

__
,
.........__..-_............._.............................. "Fôlha Livre", de Joinville, Chegando o carro ao ponto

cantil" publicava a notícia de por alta madrugada, tantos M, A. -Dutra, lida pelo sr, Dí re, ali, referencias feitas a LI RIOS be um presente, por mais oro transcrevia do "Jornal dO Co- de destino, como o passageiro

que se achava no prelo o drama foram os números do progra- tor da Companhia, e a outra E ROSAS, pela imprensa do dínárão que êle seja, agrade. mérclo", do Rio de Janeiro, a
não desembarcasse, o cocheiro

O ARTISTA, de autoria do úl- ma"" Conta Altino Flôres que do esperançoso jovem ator e Rio Grande do Sul. Esses, elo- ce-se e elogia-se, Foi o que notícia de que, a 12 do referi- sallítou da boléia e abriu a por.

tl t
-

d d 'RAI ' di A f t'
tin ola do veículo, encontran-

Imo, fazendo-lhe os .maiores a interpre açao o rama ,-

sr, Carvalho, lida pelo sr, gros - izra ,- .roram es- acon eceu com o sr, Quinta. do mês, Verediano Carvalho
I 'd ÁI d C

' , 'Ih ,. T
do -O nosso homem esvaindo-se

e ogios, Antes, havia êle pu ,
MUNDO, e varo e arva, Leal", Foi um quadro comove- pontaneos, ao passo que os ma. ambém êle poderia re- ,tentara suicidar-se em Paris,

b
'

23 d "D t d '. em sangue,' Conduzido ao hos' -
llcado INFERNO E PARAíSO, lho levado à cena em e dor, Yia.se' ao fundo do pal- publicados no esper a or.f produzir os elogios que lhe fi- onde havia chegado dias antes

, , ,
' - •

b d S t
' pital ali verificaram que ,os fe-

, ,A,8: de 'dezembro de 18-63, por dezembro de 1864, terminara co o retrato do artista fale- com relaçao a o ra e an os zeram em jornais "dos mais do Rio, com a incumbência de
, did rimentos n'âo eram' de maior

IniCiativa do dr, José do Rêgo _ segundo um jornal daquê- cido, ladeado por tôda a com, Carvalho, foram pe I os ao sr, il1lportantes", mas achava que adquirir máquinas 'de Impres-
R

' Ad
' t' h Q' gravidade,

aposo, médico aqui residente, le tempo _ ao amanhecer do panhia trajada de luto, enquan- Si lvério. emais, m a UlU_ isso era "vaidade e toleima", são Para o jornal "O País".

a ASllociação Dramática diria dia seguinte, -"Oralmente to a orquestra executava, em ta ni lha cartas de Luís Delfino, Era falso que houvesse pedido Tendo feito a encomenda, pro-
gida por Eduardo da Silv� rea- _ acrescenta _ veio até nós surdina, uma peça fúnebre,. João Sílvio-de Moura Rangel, elogios, a quem quer que fôssé .eurou o escritório do corres.

Verediano Carvalho, reter-

li ,', t d Camboim Filho e Guilherme e perguntava onde o 'sr. A. vi. ndente daquele diário na
nando ao Rio, publicou outras

zava um espetáculo em be- 'a notícia de que os espec a 0- Em 1864, Santos Carvalho
1

'

d LI'RIOS E
po, , obras �ôbre comércio e fundou

nefício da família do ator bra, res, ao-acabar a representação, publicava, dedicado ao dr, Ra- da Silva e ogran o ra sua certidão de batismo pà- certeza de ali encontrar à sua

sileiro João Caetano, que -aca- foram primeiro ao mercado f'a; poso e sua família, o livro de ROSAS, Quintanilha - acres- ra afirmar que êle tinha 23 disposição o numerarro para
em 1891 o diário "O Têmpo",

bava de falecer na mais ex- zer suas compras e só depois poesias a que nos referimos de ce�ta o se� t�e�ens:;e;:s e�: anos de idade"", , _ pa�amenEto d<ltS t alufd!daS mâ- ���o��L:;;d':Á��C�I<;��:;:
trema pobreza, e nove anos é que se recolheram às suas início, e oferecia um exemplar criança, pOIS 10 a

<, Poucos dias depois, a 16 de quinas. ntre an o, OI surpre-

ant anos, mas era um nome sofr í- •

t S t C Ih endido com a informação de LEIRO de Sacra t BI k
_

es, de volta de sua excur- éasas"." a Elisiário Quintanilha, Este' agos o, an os arva o, atra- '_ ' men o a e

S ' ;>- velmente conhecido, ao passo' ,

d "D rtador" d que a ordem reeebída e continuou a reeditar o seu'ao artIstic,a a Pôrto Alegre, No' agradecimento publicado não agradeceu a oferta .e o ou. ves o esperta or ,
-

espe- ,I era para -

que Santos Carvalho, com 23 dí d d MANUAL MERCAN"'IL
em,polgara a platéia desterren. pelo "Despertad,or", dizia o dr, tro, ressentido,' vingou-se di- la-se os esterrenses por ter entregar-lhe somente a impor. JJ , soto-

s anos, não havia produzido d
'

R' d de com o drama A GARGA- Jose' .do Rêgo Raposo que a zendo que ninguém se dignara' e seguu' para o 10 e Ja- tância necessária para as pon o ao seu nome, na fôlha-
LHAD mais do que MISÉRIA,S HU_ 'd

-

A, representado em be- pr'lnlel'ra parte do espetácu-kl de criticar LI'RIOS E, ROSAS, ' nelro, on e fixaria residência, suas despesas particulares. de-rosto, a designação do caro

f, MANAS, entre as quais se po· Qn,e Ido da Santa Casa da ca. em benefício da família do o livro de Quintanilha, publi- uatro anos mais tarde, dava Vendo nisso manifesta falta de go que exercia e das distinções
t I

d!ain classificar os três volu- I
.

pi a da Província. grande artista brasileiro, "foi cado no ano ant.erior, "porque
mes de sua autoria,

a ume o citado MANUAL confiança ém sua pessoa e, honoríficas com que fôra agra-

For;m levados à cena o d,ra- de' um magnífico efeito", gra- seria um trabalho fastidioso do MERCANTIL e, ingressando na portanto, uma ofensa à sua ciado: - "Guarda-livros ju-
ma em três, atos ABENÇOA- ças à colabora�ão de Manoel jovem poeta", Alguém que se A resposta veio pelo "Des. imprensa, foi, sucessivamente, honra, resolveu pôr têrmo à risperito, Comendador da_ Real

DAS LÁGRIMAS, as_comédias das Oliveiras, "que p�ntou em ocultava' sob a inicial A" to- pertador", cinco dias depois. redator comercial do "Jornal existência,' Com essa intenção, Ordem Militar de Cristo, de
_, UMA FESTA NA CiDADE (de transparente o retr<lto de mou a defesa do vate catari- Nilo causavam admiração tais do Comércio", de "O País" e dirigiu-se de ônibus à Basti. Portugal, e' Cavaleiro da extln-

autoria de Santos Carvalho) e João Caetano, e às duas poe- nense, publicando no "Me r- elogios, escrevia Verediano, da "Gazeta de Notícias", Além 'Iha e ali tomou um carro de ta Imperial Ordem da Rosa, do
O MARUJO DA FRAGATA "D, sias, lima do distinto poeta sr, '�antil", de 4 de'agôsto de 1864, lima vez que "quando se rece- das obras já 'mencionadas, pu- praça, mandando rumar para Brasil."

.. -..� !
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-Marcoré
• •

(José Olímpio Editora)
Êste romance vem confirmar os méritos'
intelectuais de Antônio Olaoo Pereira

que 'triunfou em 1949 com' stlia nOAve�a
"Contra Mão", detentora do =Prêmu»

Fábio Prado.
.

MARCORÉ está escrito mtm admirável

estilo, sóbrio e fluente. Antônio Olavo
Pereira dominou inteiramente o gênero
com seu último romance e se intégra 'na

melhor linha dos..xomancistas modernos ....

do Brasil. Os elogios, em secções como

esta, obedecem, quase sempre, aos in­

terêsses de certos g1'UpOS literários no

centro do Brasil. Na Província; liberta'
dos dêsses entraves, podemos usar do

rigorismo. 'de uma sinceridade, ·à9 vezes

contundente. Porisso, sem. nenhuma li·

gação literária com o sr- Ant8nio Olavo
Pereira, podemos, �ivremente, 'dizer
que seu 1'omance supúã, e em muito,
aos que aí estão, na hora meridiana da

fama, a g1'u91gem' elogios; muitos dêles
vasado« à luz de twna conveniência bu­
rocrática.
MARCORÉ é um romance, dos meZho­
res romances nóvos do país. o. capítulo
em que Antônio Olavo nos "da a cena

do nascimento de Marcoré, é feita com'

mestria, contenção e equilíbrio. Comove I

e prende. Quem é capaz de escrever

'PÚflinas dessa intensidade, é um 1'0-

1�vancista -d,é verdade.

"Iftfefiz do p.ovo que não .tem, em

'Beio te- seus arquivôs, uma lenda
}Iara contar, ,úma "coisa incrivel para
'di-zer!" "

Cassiano Ricardo.

--·A�I�it= épodeí-�para "curar as
_:.a

grades dôres da alma. Montesquieu
escreveu nos' seus "Pensamentos",
que jamais teve' um pezar, na vida,
�que não o esquecesst!! depois de I1ma

hora de leitura.

Vamos ensinár a ler. E apl·endamo·lo. �e_
1'emos - Só assim ilustraremos a igno-

o
I
',0
I
O

I
O MÉNTíCIOS
!

, ,O DOR PARA TODO O ESTADO.

!
O

I
O
!
ODES, ·4.

-'f!

L U I Z P H E L IPE.

'�Ma,cbado de ,Assis e ,a
Política"

,
. \.

'-

(Organizações Simões Editora)
Na dedicatória dêste livro O sr: Brito Broca

recorda l!'0sSt/et{cORtro;�em' ,1-941, na casa de

Álvaro Moreyra, no Rio.

Desde 1'941' acompanhamos a vida literária

de Brtto Broca, na alta imprensa do Rio. Seu

nome pertence hoje à melhor equipe de es­

critores nacionais. Sua crítica é marcada

sempre por uma grande compreensão e sim­

patia humanas, Sabe dizer as coisas e tem a

subtileza de um profundÓ observador. Brito

Broca é, sem. favor um orientador dos novos

escritores e. poétas do' Brasil, ORGANIZA·

'ÇõES SIMÕES'edita·lhe agora um dos seus

mais notáveis

Assis.

A personalidade do grande Machado tem' sido

víatn sob os prtsmas mais variados.' Brito

Broca sttúa o autor de "Dom Casmurro" nos

(1ltimos tempos do Reinado de Pedro II, quan­
do o Visconde de Ouro Preto pretendia fazê­

lo Conselheiro do Império. Justifica, por êsse

'motivo, a frieza repuhllcana de Machado e

fala de seu ,".onal'quismo "aparente 9'U larva­

do"; na observação de,Raul Pompéia.
R:'it� Broca também acresce ao notável en,

saio, outros trabalhos de investigação e crí­

tica, puhllcades n� imprensa da,Metrôpçle,
!' •

ensaios" sôbre Machado, de

;1
ANIVERSÁRIOS

; FAZEM ANOS HOJE,:

SI'. Silvino Lang Jac-

ques

Lauro Severiano'- dr.

, 'Rupp
- sr.

Cardoso
- sra. Lindomar Cardo-

srta. Eneide de Arau-

;io
TertulianoCélio sr. José Rosa Cherem

Portodr. M-anoel
Silveira

N'ÁSCIMENTO

Acha-se em festas o lar
so Garcia

sta. Leonora Lisbôa
srata, Diamantina

Al-,
uo nosso prezado amigo e

ves conterrâneo, sr.
' Francisco'

- sra, Leoni Maria Ma-,I Ramos da Silva e de sua

chado I' exma. espôsa, com o nas-

- sra. Leon ídia Miranda cimento dia 27 ele julho
Freitas

- sr'. Jaime Costa

,próximo passado de um ro­

busto garoto que na Pia

- srta. Marina Souza Batismal recebeu o nome.

- sr. Ivo D'Aquino de Marco Aurélio, na Ma-

FARÃO ANOS, AMANHÃ: ternidade Carlos Corrêa.

sr. Mário Costa I As felicita�ões de O ES-

sra, Maria Eunice TADO.

Ieamplona Silva

"Pensamos demasiado em francês,
em alemão, -ou meimo, em portu­
guês· Vive'1n8S em plend colonato
espiritual, quasi um século após a

autonomia política".-
'

Foi êste .t�m pensamento com que
Euclides da Cunha antecipou o

movimento modernista do Brasil
dq 1922. )

,',

, O
I
O

I
RANDO NO RAMO DE Gí:NEROS ALI- O

!
VENDE- O

I
O

I
OS INTERESSADOS DEVERÃO SE O

I
O

I
O

I
-0- 0-0-0-0-0

turais.
Será realizado hoje à noite um grandioso F_estival

Deixa vLuva a exma. sra." de modas, patrocinado peela Casa Brusque, pró-Cons-
d. Iudia Fernand·eg trução da Casa rio Pequeno Jornaleiro. Dezoito modelos

Seu sepultamento verifl-I serão apresentados por elegantes e bonitas sen'horitas:

cou-s,� ontem, às 15 horas, I Ter�ziJlI�a 'Dutra .�iss Sta. Catarin.a .Ana Siq:leira da
.

f'" d
,. Socledare de ItaJa]. Yara Francalaccl ria SocIedade departmdo o eretro e s tia 'T

'_, '

.

. : .- , :. I ub�li'ac, Ernestma ;Bruggm.ann,. Sony Althoff" ,Marly
resldenCla\ a Praça Perel-, IvIej':l Miss Brotinho rle 57, Maria Julieta Vaz, Terezinha
ra e Oliveira, 4, pata o Dob%, Sandra Coelho de Souza, Miss Charm de 56 e

Cemíterio de Itacorobí, com
I havél'á tambem à apresentação de Miss Charm de 57

grande acompanhamento.' I _eleil a _ontem no salão do Club .12 de Agosto. As mesas
, .

,

'I' I d' ,pOde!'ao ser reservadas anteclpadamente pelo telefone
A faml la en uta a, nos-; " . .I '

�

��

. \ 306., rln� 14 as 18 horas e da., 20 -em dIante,
sas sincel'as condolenclas. ; A COMISSÃO ACADÊMICA

DIÁRIO, DA TARDE
I

. Recebemos e 'transcrevemos, a seguinte carta, X X
sem comentários: ,x 03Diário da Tarde" está um ano mais X

Florianópolis, 1. de 4gôsto de 1957. X velho. Mas .ainda está muito 'longe de en- X
Meu caro sr. Osvaldó Melo. X trar na fase de "contar o tempo" em vêz de X

_
-ó-jFii]"'ifi"'í"i 'Ç"lfff"trMoTs'"'·fifft'(j''jfA''''''''''''''''' ::i;�'í:���'::'CO�::Td��U':' ,zr:�a�o ?,��; � �;:�::�7.;"E;���;�e::,�t��7� �
I '

V. Sa· vem fazendo na nossa imprensa, de há X que j tido. Órgão conservador na velha li' X
São lanç�mentos Tec�nte,s desta casa edi tora do' Brasil:

,

"O Divórcio", de Ruy muito, as vêzes do "Gerico" do Corrêio da Manhã, X nha, 'mas semsire remoçado. e progressista, X
-

para o qual não ,escapam falhas dá administração X ao "Diárió", mesmo quando foi capitanea X

I Barbosa, e "Cenas da Vida Amazônica", de José Veríssimo.
sem um repare, e sem um pedido de providência. X da imprensa política da U. D. N. no Esta- X

I ,E' muito oportuna a r_eedição dêste sabo, roso livro do g,rande critico brasileiro· Seu combate, aliás, vai mais longe e não tem sido X do, e sustentou, as mais duras e porfiadas X
, poucas as campanhas vitoriosas que tem empre- X campanhas pm'tidárias, repugnou' sempre X

i.= �é9mo'çrítico, todos o conhécem, com, seu rigorismo queo fez famoso, a tal ponto endido em favor da cidade.
.

X o. "trapeirismo" o "sub" e a "infra", que X
'5 .

-- ,-' -.'
.

·"0 Estado" faz parte da cidade. Vem melho- X alimentam sensacionalismos mórbidos e ir' X
I de ·chama7'em'no·como

..
b "rato branco" da literatura orasileira. Mas, no gênero rando dia a dia, modermzomdose, ampliando suas X reepcmsáoeis e transfiguram o papel da X

.,.
d "-,,, ·V' ,.� "',

'

" 1· .

.

'd' 't d''''';:;:;:;::;:t seções, enfi'Y'f!, at�talizando-se com a cidade. X imprensa em meio de estorquir fortunas, X

''''I
estas cenas, N

ertSStnlO 'toma outros aspectos e tttmantza'se tan e /� mts e' ê . Não se concebe, assim, que ainda divulgue, a X com asalto de "o dinheiro para o silêncio X
•

'

• A. , •

• g '1 tíúulo de propaganda da Caixa Econômica -Eederol, X ou a dignidade para a sarjeta".
'

X-. r�()so mundo d.a_qu�la �máZOnta caotwa e s1.t1:vreende1ote. , ,:) __ '.� � aq;t�l!l�ro�esc��','clichê" �o PRIMO BELARMINO, X Fundado pelo _
eminente e saudoso X

.'''·''"111111I1111I111111II11'''''"I'''"I'UlllIIl''''"11''''IIIIl'UI''lIIllmlllllmmllllnIIIIlÍlIIII1II111II""""""illllllllUiou:w-"" 1II111nlnltíl'IUJllllllllllllnf '. '\ que terta sua epoca, nos idos de 1900, ao tempo do X Adolfo Konder que, do Rio, quando ausen- X

�'N,O País da Meia-NoHe'? , Ide'l·as VI·vas e lde'iàé�Modas� . al:nanl?;que do xarope ra«, �a� que est,á em desa: X te, em cartas frequentes lhe ditava os ru- X
, 'f, "1, :/'- , c&'rdo t,otaZmente com a nQssa epoca, alem do que, X mos de'l'tiro da composturà e da ética, o X
r' Úi ai _X," ,Leão;'"' 2S

i4!.J�'"
. '�

S'
'_'

d R'
"é ln.inha opinião pessoal, não causa o efeito pttblici- X "Diário" depois' do desaparecimento do seu X

'

.

b d': Outro h\'ro da Orgamzaçao Imoes, o 10, ' ' " •

d f d d � 'Ih f XO -sr· Hermes Fonseca FIl ..0 nos �, -

t d nsal'os filosóficos de Alcântara tarw que tmagtnou seu cna 01'. X un a 01' passou ao nosso urt� ante con ra-

pela Organiz�ção Si�ões, um livr� �� .'.. �o:·::ira. eo eli�ro fráz um .prefáci.o de Rodol. A ocasião � tanto m.�is, oportuna se consider�r.� X de Tito Carvalho, sem favor uma das mais X
viagens com unpressoes da' Escandma, fo um dos valores mentais, mais altos da ,mos que a Calxa Economtca Federal vem de tm X lúcidas 'penas do jornalism.o baT7'iga'verde X
via. O livro é bem escrito, Desperta in- ". cultura filosófica do Novo Munqo. , ciar uma campanha publicitária no Rio de Janei.: X 'e dos�mais completos e experimentados ho' X
terêsse. Mas o autor tem recursos suo Mais ta�de faJ8remos. dêste livro, cujo as:

1'0, tendente à captação de maiores depósitos. X mens de imprensa, a quem levamos, pela X-

1" sunto eXige exame mais acurado. "O E t d"
-

t l
-

t h .

f' d f l b' Xficientes para escrev-er um lvro mais
.

-' s a o' nao em cu pa no caso, nao en o X a'LtspictOsa e emeri e, nosso r-ate1-na ara'

emnpleto. O leitor fica, às vez.es, ávJ,do '- dúvidas, Mas estou em que a ,cCaixa", 'LIma vêz X ço, extensivos a todos os que com êle tra- X
pa_ra chegar ao cbnhec'jme�to �e mais "Êste Sorrir, a Morte" avisada, não ta�d��i� em �ropagar:se at'l!avés uma X balham e colabomm. X
'curiosos pormenores do paiS ,pltoresc ...

,

- mensagem publtcttana mats sugestwa. XX X -I1II-
•

. X X X
que o escritor, descreve. ' Ainda da mesma editora, que está cum- Permita-me suget'Ír-lhe, pois, uma ou duas C7'Ô- "

,Todos lilÓS temos, no fiu'3.do da alma, a prindo; como se vê, um belo programa nicas di1'igidas à Caixa Econômtca instando-lhe a

't�T'I�l�� �,�nII� �f�fT'�'�,lembrança amorável daqueles· contos em benefício das letras nacionais, é este que modifique o de�enho, que a figura do "priino
.

,

"

'I'�" f 1
" •

imaginosos, de Selma Lagerlof e, talvez livro do fovem .poéta gaúcho Walmir Belarmino" e o diálogo .que integra o cartaz, já es- ',", '

, 'L f � I 1 '

porisso, sempre· estamos psicológica' Ayala. Se não conhecesse, como conhe- tão de há muito supe1'ados pm' mais ilpurado gôsto
mente dispóstos a f�zer a viagem mira- ço, o seu talento admirável, diria que artístico. COMPLETAS FI', ou ing. 5000 palavras Latim úní\l
cuJosa de Nils Holgersson. .. êste livro é uma revelação de sensibili-

I
- Grato pela atenção qtt,e dispensar à presente,

- 1'o1'tuguês 220 orações de Camões anal. Preço apos-

���' dade. Ma� Walmir Ayala, é autor de valho-me da op01'tunidade para apresentar-lhe mi-
I
�ila, Cr$ 500,00. Atendemos pelo reembolso Ped_idos

outros poemas, que considero acima nhas atenciosas por telegrama ou carta regisb:ada. '

dêstes, ago_ra publicados em livro. Lem- Saudações I L E X C U R S O
bro uma série de cantos sôbre a Cria- ....... João José Ramos Schaefe1' Rua Barão de Paranapiacaba, 25-10.0 andar _ sala
ção, ao que parece ainda inédit.os, onde -- ------------

-.. '- -_. 1 São Paulo
Walmir Ayala se revela dos mais sensí-' I SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE ". __ ... E"__'''_

.

fi ,

veis temperamentos poéticos das novas FLORIANóPOLIS
P A Ii T I C·I· P A 'ç Ã O

e:eraço-es brasilel·ras.
. EDITAL N0 4 ,

-'

I FRANCISCO RAMOS DA SILVA e· SRA.
"Ê t

.

t" 1" , pore' n Bm virtude de não haver alcançado coeficiente-(2j3)s e sornr, a mor e , co oca, " 1, •

Participam aos seus parentes e pessoas dé suas re-
na primeira linha da poesía nova do. I nas eleições da Diretoria, ,Conselho Fiscal, ....Represen-·

iações o nascimento de seu filho MARCO AURELIO,
l'ância e cOl'l'ig,jrélllos nossos êrl'os. país o menino-poéta do Rio Grande do . tantes junto a Fe'!eração e seus respectivos suplentes,

.' .. d dia 27-7-57 na Materinidade di" Carlos Corrêa.
Nicolau Avellaneda, Sul.

'.

realizada-s .no dia 31 de julhO' ppo., atenrlendo ao que 10COlil o
'
__ . _

�������������������������������--���� Imanrta o arL 9 da Porlaria M�i�erial nO 11 de 11 de
� - I...... I feveieiro de 1954, convoco todos os associados desteEDMUNDO SILVEIRA DE SOUZA

I Sincli;:;ato para nova eleição a qual será, realizada no' dia.(lo ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO), FALECIMENTO 16 r.o corrente, em sua sede social a rua Trajano, altosA Família de EDMUNDO SILVEIRA DE SOl)'ZA,
.

-.

, SR, TaOMAZ WOODS Çla Confeitaria Chiquinho, onde func'ionará a .. unica;;me-convIda os parentes e amigos para assisti\:em à Missa,.J ..

d
_'I

. . I
"

t f
' .

d
-

I 1 ,C()tÍs-t�rn�� 'mrofuudamen- sa ('oieto!::_a, imclan o-se a votação as. 8 ,horas e en-cer-
do Pi'lmelro ano do seu fa eclmen o em Slf raglO a a. -

j
" - -- ,Ji'

I J 18 h
_

. .

'
.-. ranf, (I-se as oras. '

.

ma de seu saudoso e ll1esq�l,eclvel Chefe, manda celeprar te, nossa CapItal, o falecl-
r"

t d"- tn "
.

d �. 1.,

7 h Alt di", ;::,omen e po el ao vo «lOS aSSOCIa os qUlles, sene o

Ino dia 5 (cinco), 2a feira, as sete () or�s, no '.
ar o

I
mento, êm sua resiqênçia,: condicão para a validade do pleito õ compareciment'o' deSagrado Coração de Jesús na Catedral MetropolItana_ '

'd I : .
f

••

-
,

,
.

d d
. anteontem, as 9,30, o sr· no mmlmo 50% que, preencherem aqueles req\llsltos cu-

Aos que comparecerem a esse àto de p1e a e crls- 1 I'. '

..',.[ ,'_ ,

tá, antecipa seus sinceros agradecimentos.
-

I Thomaz Woods, fun:l�n�r�o ;.io total é de 204 soc!os.
.

.:
�

aposentado' do Mmls,ten'o: 'Para outros quaIsquer esclareCImentos poderão' os

YftlftEDOR -PROPAGANDISIA da Agricultura .

e pessoa; ass(\ciac:os Se çlirigirem a Sede deste Sindicato.
nll

.
.. Florianópolis, 2 de agosto de 1957: '

grandemente relac1or�ada em : P lo Malt' ,

p. 'd tau .y - leSl en e.
nossos meios sociais e cul-' __�

__

'

"- _';' _

CONFE-ITAR IA PLAZAIMPORTANTE ORGANIZAÇÃO OPE�

ÃPRESENTAR JlfO LARGO DO FAGUN-

PROCURA UM

Osvaido Melo

O .gesto da Base Aérea de Curitiba vindo em

côrro de São Joaquim da Costa da Serra foi obj
de justo .agradecimento do honrado CeI. Antô
Palma, ilustre representante do município
na Assembléia Legislativa-

O seu penhor, aliás, não é singular, que a

se acrescenta, comovidamente, o de tôda a gente
tarinense, agradecida aos nobres aviadores pelo
de solidariedade humana, em prol dos ilhados
neve.

da --aa-­

Do nosso govêrno vimos apenas um decreti
magricela, de 20 mil crtjzeiros, para auxiliar a p
feitura nas enchentes!

Como em Lajes vimos o governador a ban
representante dos cigarros "Castelões" e distrib
"cheques ,e mais cheques", não o vimos em São J

quim, nessa hora de dor é desespero, com os S·"

cheques de 100 mil. E lá êle poderia estar ou rn

dar êsses auxílios, legalmente, que o caso era de
lamidade pública e a Constituição lhe dá expre

autorização para usar recursos "ad -referendum"
Assembléia - hipótese muito diversa da de Laj
da qual não se discute a aplicação do dinheiro púh
co doado, mas tão só a forma ilegal das doações.

--aa-- ,

São Joaquim precisou do govêrno. Tinha direi
à assistência catarinense, que lhe veio fraternal d
Paraná.

Mesmo que fôsse dêsses cobertores que and
distribuidos por aí e aos quais o nosso caboclo, co

aquela sua 'ironia e sarcasmo quevedêscos, defini
do'lhes a finura e a precaridade aquecedora, apeli
dou de "Tomara que amanheça".'

O Deputado Braz Joaquim Alves ocupou a

tribuna da Assembléia, falando sôbre Brusque, seu

progresso e seus trabalhadores, que comemoi'a, ho­

je, o seu 97�o aniversário de fundáção.
.

--'000-,'-
Será inaugurado o novo matadoúro da Munici­

'palidade ·de Florianópolis, na localidade de Capoei­
ras, o que vem correspÕhder a uma premente ne­

cessidade. Foi a bancada do PTB na Câmara de Ve­
readores, sob a liderança do vereador Júlio Pauli'
no da Silva, que tomou a iniciativa de pleitear êsse
melhoramento.

--000--
Na Assembléia Legislativa, ao ser debatida a

possibilidáde de aumento do impôsto de vendas�e
consignações,' o líder do Govêrno declarou, que, se

os cont:ribuintes comerciantes e industriais evitas­
sem a sonegação, como seria de desejar, o Tesouro
estadual ficaria satisfeito. E rematou: "os comer-

, ciantes e industriais catarinenses sonegam impostos
ao Estado. Nessa 'alturã, o Deputado Mário Olinger,
solidário com essa afirmação, acresc,entou que o

'SAPS é o' SESI Vem cáüsando pr'ejuízos ao ccnnér-
,.cio e que devem ser extintos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OCOnTGClmenTOS
Na 'simpática reumao em a noite -de

2a feira na nova residência do sr. e sra

Luiz Fernando Sabino, estíveram. os' ca­

sais, Paulo Medeiros, Dr. Fulvio \< Luiz

Vieira; Dr. Claudio Valente Ferreira e

êste colunista, O living artisticamente de­
cera.do, foi o recanto acolhedor, da teu­

nião. Não poderia, faltar a bôa musica.
No piano branco o anfitrião, deliciou aos

convidados com musicas bonitas. Circu­

lou, o costumeiro wísky e um jantar
americano completou a reunião.

--::--

O sr. J. Luiz Bispo, no último do­

mingo circulou' com duas loiras.
-,-::--'-

Embora com certo atrazo, não po­
deria está coluna, deixar de felicitar aos

noivos, �lfredo Unger e Srta. Madalena
Garcia.

--::--

Os casacos forrados com peles es­

tão na 'moda é têm a grande vantagem de

'servirem com duas vistas, apresentando
modelos diferentes. Madeleine e Maggy,
Rout, são os seus principais lançadores.

\,
---::--

(Comentavam, num grupo de srtas.,
que os melhores partidos da cidade são'
os médicos Valmor Z. Garcia e Airton

Oliveira; mas _estão refratários ao cupí­
do. Será mesmo?

E por falar em bons partidos, o sr.

Augusto da Silva Bernini está sendo in­

dicado para a .Jista dos "Dez" melhores

de 58.
_'-::--

JANTAR:
Na última 5a feira, o colunista jan­

tou em companhia de Miss Santa Catari­
na srta. Terezinha Dutra, e- Yara Fran­
calacci, lima das "Dez mais Elegantes"
da cidade de Tubarão - O acontecimen­

to, foi no acolhedor e símpátlco "Restau­

rante Rancho da Ilha".

Festejou no dia 1°, mais um aniver­
sário o Sr. Fernando Brüggmann Vié­

gas. Nesta noite, a residencia do aniver­
sariante, ficou tomada pelos inumeros

amigos que fcram levar ao popular Fer­
nando, os melhores votos de felicitações.

. A coluna social
-

tambem cumprimenta
,

'

com votos de 11m futuro ,feliz.

Hoje na Boite "Plaza", apresentação
do desfile de modas patrocinado pela "Ca­

sa Brusque"', "Tecidos Renaux". Reser­

va <ie mesas pelo telefone - 3063 - A

r,'1'c1:1- da festa será em benefício à Casa

do Pequeno Jornaleiro.
-_.::--

EDITAL

. O Diretor Regional do Departamento do Ser-

vico So-cial da.Indústria em Santa Catarina.
J

/

1. - Faço saber, a quem interessar .possa e

dêste conh.ecimento iver, que está a

ven.da.em Concorrência Pública, um

jeep Wi1lys, motor 3J-75.503, 4 cilindros,
tipo 1950, côr marron cla-ro, completa­
m�mte reformado e placa n. 8,16.

1

2 As propostas deverão ser entregues em

envelope fechado na Séde do Departà-,
mento Regipnàl do SESI -,Edifício Sul
América 6. andar; até às 9,30 horas do

dia 12 de agôsto de 1957 e serão abertas
e julgadas na 'presençâ dos interessados
às 10,00 horas do mesmo dia.

3 O
,. Id 'd C$'. - preço lnlllImo para a ven ,a e. e r

170.000,00 (cento e setenta mil cruzei-

ros), acresc,endo'se à proposta vencedo­
ra as importâncias decqrrentes da trâns­

missão, razão por que não'serão, levadas
em consideração as prop�tas de prêços
inferiores a essa quantia.

4., - O ';encedor dev,erá,no ato da decisão.da
concorrência , .pa,gar a importância de

Cr$ 50.000,00 (cmquentamil. cruzeiros)
como sinal da 'compra- e o restante 24

(vinte e q�atro) horas depois do ato da

entrega- do veículo e respectivos docu­
mentos.

5. - O veículo estará à di!lposição d'os inte­

ressados das 8,00 as 12,00.e das 14,00 às

18,00 horas, diàriamente, em frente ao

Edifício Sul América, nà Praça 15 de

Novembro, nesta Capital·

Não ,havendo proposta que atinja o mí­

nimo estabelecido, ficará sem efeito a

I presente c9flcoi'rência Pública.

(),

Florianópolis, 1. de agosto de 1957.

CelS-Q' Ramos
Diretor Regional

'� �����c, �=--=_

---�--,--_._- _---'-

.

quiser, fundado no art. 317 ção de editais, por ser des- 'de conc_iliação, fQl proferido
a petição dJ seguinte teôr: ,

numero IV do Oódigo Civil, conhecido o paradeii'o� do o s,egu,inte despacho:- A;
--.,.----� '- Exmo. Sr. Dr. Juiz de

.a,"
--------, Publiquem-se os edi!ais pe-

. --'. ilireito da la. Vara da Ca-<é " \
-� I [,i tal. DORIS MARIA FRA-

�� I GOSO, brasileira, domésti­
&..- "'i; � �l ca residente e domici,liada

\
�\��( � ,f. nesta Capital, -vem a V'I',� Ú·da., po< .",u advugado

�, Jj abaixo assinadQ,' expôr e I
SAL MINERAL requel.o'el' o se'guinte: A su-

HERTAPE plicante, como faz prova a

:::ertidi'í.o inclusa, contra,iu

y�
Contém, ém doses clen.
tifiêas, todos os lal.
minerais indispenSável,
ao desenvolvimento
do gódo.

-
com o coPsel'ltimento (le seus pa'is

não sabido. Dêste matrimô· .João Gonzaga' e Senltora i AnieHo Damato

n�o resultou o nascimento participam o seu noivddo
d.e' um filho; conforme se

I '

-

30 de julho de 1957
REli; NO· PARANA E SJA.,CATARINA prova com a certião de nas- ,Rua Dr. Hermann' Blume-
Enio Rosas 1,: CJa. Ltda. cí�nento junta. Acontece,! nau 25

'

Praça, Barão de Goral/oa, 67 .

, I

Fone 208 - C,lI. PQ.$tgl· 320 'L e;n-h'etanto, !:lue há mais de
f

Florianópolis
Pontg Grossa Po'raná dois anos, o suplicante, sem Santa Catarina

.....__"'"""!Í!I!!!!!;!!I!!o..,!!!I'!!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!O"... I,

--::--

--::--

o
. � . . . . . . . . . . :

Ibrahim Sued - com exclusividade
para esta coluna ..

O Sr. BilJy Barbará partiu para a

Europa. Podemos afirmar que nada dei­
xou resolvido à 'respeito da usina de ener­

gia nuclear, mas concretizou entendi­
mentos sôbre a ida' de um grupo ameri­
cano de Filadelfia para fabricar uísque
no Brasil. Vamos ter wiskey 'americano
para "cocktails", pois não serve para ou ..

tra coisa ...
- Por falar em uisque há um gru­

po canadense desejando' também instalar
uma fábrica do "Seagrams" no Estado do
Rio, mas até agora o Banco do Brasil não
respondeu- à proposta apresentada.

- Causou surpresa a notícia divul­
gada em Nova York, de q�le a índ/a man­

tém nos Estados Unidos- 3 mil estudan­
tes de energia nuclear e o. Brasil possui
apenas 4 especialistas. Onde anda a ver­

ba do Cons.el_!lO 'Nacional de Pesquisas ?

Na semana que passou, em várias
ocasiões escrevi desta coluna que nã«
me surpreenderia se Teresinha Morango'
se classificaS'se e11 tre as cinco finalistas.
Aliás, momentos antes de vir o' resulta­
do. Ronaldo Altilio, da Rádio Continental
me ouviu pe-lo telefone a respeito, e eu

ratifiquei a minha opinião. E acertei.
Entretanto, não profetizei nada. Apenas,
como conhecedor do, assunto (já

estivej"em Long Beach, assistindo' a um certame

dessa, naturez,
ri) s�b�a ter chegado o mo­

mento das, su l-amêricanas. tendo levado
em conta, também que 'I'eresinha Mo-
,rango soube fazer' o que os americanos
muito apreciam, "relações públicas". Com
isto ela captou simpatias, conquistsmdo
um bom lugar para o Brasil, apesar de
sua cintura' meio gordota. Antes, de en-.

cerrar, devo dizer que não concordo com

"misses" de cintura grossa ... Mas a Mo­
rango está de parahens!

RECEBEM'OS: "Meu caro Ibrahim.
Li a referência que você fêz na Reporta­
gem Social de .hojé, sábado, sôbre a volta
de David Nasser'- que _ reapareceu com o

,artigo sôbre Brasília. Na parte final, vo­

cê diz que o Plano Brasília só teria .real­
mente sucesso caso o Presidente J.K. -fos­
se reeleito. Ora, parece-me, fIe acôrdo
com a nossa Constituição, não ser pos­
sível a reeleição do Prêsidento da Re­

pública, até q1!e esta seja alterada. Fico,
assim, na dúvida se foi um lapso seu ou

3e há, nas entrelinhas qualquer novidade
nos bastidores políticos com relação à

perpetuação presidencial. Perdo�-�e à

intrusão.

,

Por hoje é só. I
',,' " ,'Mucus DA, ASMACONCORRENCIA PUBLICA Ataques de asr.u e bronquite ar-

rumam sua saúde e enfraquecem o

coração, Mendaco dominá ràpída­
mente as crises, regularizando a

respiração e garantindo um sono

tranquilo ,gesde o primeiro_dia.
Compre M.ndaco ainda hoje. Nossa
carantlll é a sua maíce om+"lr.ln.

: :

: CAMPANHA DE EDUCAÇÃO ':
• .

FLORESTAL

o
O pinheiro pode ser I)lan­

tado consorciado com cultu­
ras I anuais até o terceiro

ano, o que barateará a des­

pêsa com as capinas.
Consulte o "Acôrdo Flo­

restal" sôbre reflorestamen_
to;·

o .0.0 ••• lo ••••

ou $

15.890,00

1.500.00

/'

, I

\;

.

"

o. mundos...jD explorados fiurtlM,sa pequ;§lIo<.� _impotente, poro sustar O copccldcde
realizadora do homem. As ciências experimentais desenvolvem estafante atividade no

'descorlínio do incornensurével e desconhé�ido, Acompanhando ,de perto os mais recen­

les descobertas da moderna lécnica. MÓVEIS CIMO lança mais uma cricçõc,
mente REVOLUCIONÁRIA. recorrendo 00 processo

" �'
do colagem &L..l:E1 JaONlCAa

e alto pressêo hidráulico,

algumas ,propriedades que o, caraterizam ,

Altamente refrolário 6 penetroçõç de insetos Iro'

,picais e 6 ação da água e do' colêr. '

Elaslicidade e resistâncio '" tôdo provo, devido 05
.

sues c�('Vaturos uniformes e ht;>mog,êneos.
Porias de correr. resolvendo a problemo do _.!spaça.
Gcvercs lipo banJ�ia ' lácil limpezo�

. )
.r: 4'

, �oja; 'Rf'Ái(�ato:Otlê':-Cãr'valho, 20

JUIZO DE DIREITO DA Suplicado. Dá ao pedido o

'valor de Cr$ 2.100,00 e, co-

mo,: prelímínar requer, se­

digne-Vr Exa, de observar a

PRIMEIRA VARA DA CO- I

motivo justo, abandonou o esperando, desde ja, seja,
lar conjugal, ao tempo fi- julgada procedente a ação
xado na cidade de São Pau-

,

ora proposta para o fim de Lei 968, de 10' de dezembro
lo" 'l:ecusando-se, terminan-I ser execu�ado o desquite
temente a voltar para a do casal, que não tem bens"

� ,4

companhia da suplicante, julgado o suplicado cônju- de copctlíção ou acêrdo, in-
O Doutor Eugênio Trom- muito embora insistisse a se culpado e condenado, timado o suplicado. P. De­

')owsky Tauloís Filho, Juiz �'�Sll1:i nêsse sentido. O SJJ- ainda, ao pagamento das ferimen to Florianópolis, �3
Ie Dhqito da, Primeira Va- i)licadQ, segundo supõe. a ,'nstas, deixando a supli- de junho de 1957. (As.) Fui

ra da Comarca d!'l Floria-
.

Suplicante, para fugir a cante �e .requerer a res- 'vio Luiz Vieira. Em a dita

nópolis, Estado de Santa essa insistência, mudou-se pectiva separação de cor, petição que estava .devida­

CMarina, na forma da lei, "';para IUJ?:ur incerto e não pos em virtude ,de se en- mente selada, foi proferido
�tc., ;abido.' Assim sendo, não contrar .sepa-rada do Su- ,o seguint_e despacho:- Ci-�

querendo por mais tempo plicado há· mais (le dois� te-se � conjuge varão, por
FAZ, SABER aos que o

t 't
-. .

d P t t I d
.

'lupor ar a SI uaçao crIa a anos. 1'0 es a pe, o' epOl- edital, com. o prazo de quin
pelo s�pncado, vem reque- mento pessoa,l do suplicado, za (15) dias, para a audiên­

l'er a éitação dêste _ para pena Ide' confe-sso, prova ciu
_

de conciliação. Em 18-

responder aos têrmos' da testemunhal, documental e. 6-957. (As.) K T. T. Fi­

presente ação {)rdiuária de d'emais em direito permiti- lho. Decorrido o prazo dos
parte ele DóRIS MARIA

desqlll"te, cQnte'sta'-la- se dos, bem como peia expedi- editais e f,jta a audiência
FRAGOSO, lbe foi dirigida

MARCA DE FLORIANó­

POLIS. '

Edital de citação com o

'prazo de trinta (30) dias.

de 1949, com a designação,
de dia e hora para '� fase

,)l'esente edital de citação,
�O�� 9 prazo de trinta (30)
lias. virem, ou dêle conhe­

:iElento tiverem que, por

núpcias com OSÇAR RO-
Dado e passado nesta cida­
de 'de Florianópolis, aos tl'in

lo prazo e na forma da lei.

Fpolis, 27 julho 1957. (As.)
Eugênio Trompowsky Tau-

lois Filho. E. para que 'che-

gue ao conhecimento de to­

'dos, mandou expedir o pre-
sente edital que será afixa-

do no lugar de costume e

publicado na forma da lei.

I
CABADO S-<t\LI'NAS, de na­

eiO!lalielade boliviana, de­

sel'\hista, pelo regime da

comunhão de bens., encon-

e

ta e um dias do mês de ju­
lho de mil novecentos e cin­

quenta e sete. Eu, (as.) Hy
gino' Luiz Gonzaga, Escri­
vão o 'Subscrevi. (As.) Eu­

�ênio Trompowky Taulois

FiIho� Juiz de Direito da 1.a

Vara.

Confere 'com /0 original.
H:ygino Luiz Gonzaga
Escrivão do Civel da 1.a

Vara.

p A� R' , I C I p' A C A O
, .

trando-se ;:leu espôso, atu­

almente; em lugar incerto e
Ada 'Madalena

e Senhora

Praça Aprigio Cravo 127

Volta Redonda

Estado do Rio
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bl': oe:::::�: ::md:::;U::�I' II E
'

cado, S[ÍISÍl elmente, a con- �
fecção (:e mapas e a nave- jade sorar, Esses balões '>. msti-:

gação - Ainda em mistério, foguetes colherão dados s: I'I'I'I;F"'--'" 1-i/�""\ tution", da Universidade de

também, a origem e natu- f bre radiação cósmica pr i �isconsin. Apezar desta vas

. reza elos raios cósmicos - mái-ia, que possívelmente te a vigência do Ano Geofí. e outros ramos da ciência desejam possu irào Comunismo versus Ciência ta cobertura, entuetantío,

Verdadeira ofensiva .'da cí- 'permitirão esclarecer se es-
.

sico Internacional.
.

I sofre considerávelmente por ções da fôrç� da gravidade Cóme�tando O problema,
I

grande porção do n'osso pla

êncla para:' esclarecer Os ,.a radiação é simétrica, em
I

Outro problema que tem causa da ascassês-de dados em pontos c�nhecidos. Com
I

o professor Woollard disse '"neta ficou à marg_em'�ê�se
dois importantes problemas. ambos os hemisférios. Os' dado dôr de cabeça aos ho sôbre êsse importante assun essas medições, os materná I que o �roblem!'l de medi- � levanta�ento, pois 'n;nfiirtpa
A origem e a natureza próprios ráios primários se

I
mens .da ciência é o da exa to. Determinar a verdadei- ticos poderão determinar as I ções de gravidade do A.G.l. medição' foi possível -Obter

dos ráios cósmicos ainda é rão estudados, por meio de! ta forma da terra. Atual- _.( -forma (ia 'I'erra é hoje, distâncias entr» êsses pon-' proporcionará a primeira dos territórlos, sob contrô-
, "!"

I ....

um mistério para os cien- instrumentos especiais, que
I
mente, mais de sete diferen mais urgente, do que nUI1- .tos e o centro da Terra, a oportunidade que os cientís

.

le do comunismo. Espeta-se

t.
istas. Esse� ráios p��o�enien I serão. �o.lo.C�dos nos satéli' '" geóicles, estão sendo .l.lsa· ca 'em vi�':ude d'a quantida� incli�a:ão da superfície e' tas 'jl:m�ai� tiveram de

_

coor I
.

(.Cont. n� 9a pa.g.).tes !-10 espaço exter íor bom tes artificiaIs.
, <Ias para calculos de rotina, I de de avioes de alta veloci as distancias entre os refe- denar suas informações em '.. -: .

b�rdeia� � terra com ener i �9mo em mete�rologia, já � segu�do recente declaração ldade que, atualmente, cru- :'�'idOS PORt03: Conhecidos es escala ml�ndial. Até o mo-, IGOlIrr'DA.··-ISMA··
gras milhões de vezes su-

I e�iste uma cadeia de esta- II do professor G. P. Woolard, zam os ceus em todos 0". sas distâncias, os cartógra-I mento, mais de três mil me- At�q-u.e��de as� .e:-brOllQuite ar

. ,

luz i 1 I çoes de obser -

d 'I
.. . I .

j
. !.

. ruínam soa--saude- e enfraquecem o

penares as proc uzrcas pe os ervaçao e ra- (a Universidade de Víscon sentir, os. i fos entrarão em. ação para dicões já foram feitas ém coração••MandacO.-d9Jll1na ràpida-
.

I . ,. . I. _

I
,

. �,
•

., mente .1 criSeII, regularizando J
mais poderosos engenhos lOS� cosrmcos, as QU2iS

es-,'
S1l1. A confecção das cartas De um modo geral, o que determinar com exatidão 't t

. ,

b re,p1raç�o e, garantindo um IO:!O
� I _

.
I

a Oi en a e· cinco pals,s, so tr a n qudlo delde o primeiro dia.

atômicos produzidos pelo tao sendo ampliadas duran geograf icas a navegação os geógrafos e cartógrafos forma da Terra I a supervisão dai "Woods- Compre Mandaco'alnda hoje. Nossa
,

I
.' .

.

I lI!arantlll 'é a sua mal6t' pro�eclio-

homem.-
-"-----. --------�--_.----------------_-- _

"Há cinquenta anos que; .

I
.

tê
. di'se sabe' la exis encia os

.rúios cósmicos, mas nada 1
de cu-to se conhece, até ago-

I

ra, sôbre a sua origem e na

tureza", diz a Aca·demi:t r,

cional de Ciências dos Esta

)

. dos Unidos. "As respostas.

ts
-

d
I

.a essas pergun as sao e

Impcrtânc ia fundamental pu I
ra o conhecimento' do nosso

univers o, já que elas envol

'�em tanto, a astrofísica co-.

mo a estrutura do núcleo

atômico".

Sabe ·se '-lue os râiqs có;;-
.

\

micos consi.stem, sobretudo,
de feixes de partículas car-'

regadas de eletr ic idade. lts-·

sas partículas são constituí

das de prótons (elementos
-positivcs do ríúcleo atôrni­

co), dos núcleos atômicos

de elementos pesados e de

elee
__

tróns di! alta voltagem,

Há os que asseguram que

elas S1l0 fotmachs (:e uma

combinação id(e lectrons e

· protons .. Vindo" ao mesmo

tempo, de tôdàs as dire­

ções, os ráios cósmicos ba-
·

nham, literaimente, a ter­

ra. Alguns ç_ientistas acham

Que êles procedem do espa I
ço interestelar, outros que;

Rua fonte é o soL- Apesar I

das divergências,- há um'

ponto e� que todos estão de \
Rcôrclo: a atividade solar I. \

exerce 'um pronunciado efei
I

to na sua intensidade e com:
· portamente. . I

Um::, das dificuldades no

estude de l'áios cósmicos é

a múscara atmo�f�rica da

Terra. 'Em geral, a? I
cuias básicas dêsses --l:áios,'

chamadas "primárias.", não

'"....._atingem a crosta t�rr�stre.
As energias, .uessa·s p,artí.­
cubs são tão elevadas que,

colidindo c�m as partículas
atmosféricas, criam

-

novos

ráios :;ósmicos chamados

"secundários". Essas �ar­
tículas secundárias é que

foram, ,até ago�-a, observa·

das e medidas e poss-uem tan

ta energia que foram iegis
tl'adas não só nQ tôpo, das

montanhas e na superfície
da 'Terra, comi> a grandi{)
profundidade, no interi,or do

globo terráqueo. '

. .

I
Durante o Ano Geõfísico

�!1terna.c!onal, 0'8 cientió' j.
'espera'.11 obter novos conhe­

cimentos para expJ·ical< o

acentuado decréscimo da in

tensidade dos ráio� cósmi-
'

,

'cós, quando das--témpesta- I

eles magnéticas as flutua- I
- I

çoes de sua intensidade per
-

to fIo máximo ,das �anchas !

solares e o s6bito aumento
I

dessa intensidade dentro de I
,.

I
uma hora ou menos após'
o início das cintIiaç�es ou I
erupções do sol. Para êsse 1

· fim, serão empregados ba­
lões e foguetes em difer�n

--
-tes lo;ngij;,llde,13 dq,rª-llte Oê,
,pe(íodos de maior iiltensi-

..�

preférênclas
,.' ��";;'f�<t.ff1!t��:�

:fi

Um coúquislador de

os tempo�'�

.)

elll todos

Iflra

,v

.. --

- a,.no,yidade�

nova disp�sição

das -prat�leiras

internas do

gabinete

o QUE HÁ DE MELHOR

Há -um BRASTEMP 'para cada conveniência

Çom maior número de prateleiras -

-

_.�

e nova disp.oSiçôo' destás! o

BRASTEMP - CONQUISTÀOOR B�857

constitui' a última palavra

em aprimor�mento técnico.

Moderníssimo, em todos os

,
'

detalhes, com linhas de

el�gância e beleza,' êle
:

conq.uista, de fato, preferênciasj

em raz6ô' de oferecer o

m6ximo em matéria- de

converliênciq e confôrto.

8,5 I

FÉS

• Nova apresentação interior,
·

em belíssima e suave tona­

lidade·verde. . ,.

• Congelador horitontal, d.
tamànho' ideal;-- J ,

• 'Original combinacão do con-
· trale te· mostát-icó,. ,de fácil

manêjo, com o lConj-unto .de

iluminaçêio interna,·-

• Pr, teleiras de ( Iu,mínio ano­

di:rado,. de acabame-n"OI,eX­
tremamente �fino.

• .Porta de oproveitamento,in­
tegral, com quatro pratelei­
ras moldadas no painel in­
terno.Característica do ESPA­

ÇO INTEGRAL B-RASTEM�.
• Proteção da garantia de fá-'

brica, amparada na perma­
nente assistêncio. técnica do

· Concessionário.

AMPLA' R�DE DE CONCESSIONÁRIOS
EM TODO O PAis

elA. IJiIIDUSTiRlAL II!F tCO",,*ERC"A'"

'BRASMOTOR�ti
..
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.�(��()'_'()�()'_'()""()""()""'()""()""()'-'()"(l'_'()"_'()'_'(�""()'_'()�()'_'()""'()""()
....()�:--I'�ri_()

....().....()�()_()...()._.()._.()....()....<1....(i._()....()....()....(}.1I ,PELEJ A- DE GRANDES ATAATIVOSI
" PuslndÚ'e Ayaí estreiam nó(ampeonalo pelejando no campo da rua BOéaiuya - Prometem um espe !áculo de técnica I
I e combatividade oCampeão da Divisão Especial e o Campeão,do Triangular "Omi Mello" ... Os juvenis do Avaí e Guarani farão a ,
I...;..,__,�,_>_,_;_,�>�_,j,�!>����.:�!�!,�o.!��,�s. _ e-o__,_,,_,_,_o_:o__,_I'
o campeonato gigante da Vai o quer-ido' clube da O público desporbista da "cracks" que tudo farão brindar a assistência com' deroso "onze" do Vale do panha a delegação do clu-

F.C.F. terá continuação hó.: Praça Quinze fazer sua es- Capital não pôde deixar de para que o público assista uma "perfol'manc'e" magis-' Itajaí. Com a �'aíd� de be visitante, falando-se que'

je. à tarde; com a .disputa fréla no'certame da 2a zo-' prestigiar o certame em' a um cotejo de reais pro- traI.' I Bráulio, a zaga será cons- será o sr. Wilson Silva, um
, I

de mais quatro pelejas, das na, enfrentando o conjun-' referência, pois nele estão' porções, com momentos de' Por seu turno, o Avaí tituida por Enísio e Faus- .dos mais competentes de

quais � m_ai-s'/ impórt�n-te to brusquense que também' depositadas as esperanças "suspense", e tudo o que também está possuido' de II to .Nilton. Tatú estará no 'Santa Catarina.

_terá por" palco o "stadium" fará seu debuto Ambos jo-' dos que lutam para côlo-' de bom e agradável existe um quadro técnico e .valen- arco procurando empolgar � Preliminatmente, bater-
. I I

da rua Bocalúva e serão 'garão para vencer, mas cal' o futebol de Santa Ca- no esporte das multidões. te e sendo o clube que

contendores Paysandú, vi- véncer bem, proporcionan-
I
tarína num nivel mais ele- O Paysandú veio com mantem a 'hegemônia do
,i

'

ce-campeão < dc Estado e do à "hinehada", um espe- vado, fazendo, assim, acom- muita animacão e conf ían- f'oot-ball da Capital, tudo

campeão da 'Dívtsã» Espe- táculo de' técnica e. comba-
t
panhar o

-

progresso espor-' ca nas possibilidades de fará para dignificá-la. O
'I I'

cial de 56; e'�Avaí, campeão tivídade, desses .que a'gra- tivo do país. ! seus valores. O quadro al- quadro está hem prepara-

mais uma vez. A linha mé- se-ão os juvenis do Avaí e

do 'I'orneío Triangular "-Os�

I
darn até ao expectador mais Veremos, logo mais à tar- 'vi-verde é dos

ni Mello". - .exigente. . ,dinha, mais um desfile de
t
por certo não

./ '

I

melhores e do e confiante 'numa exi­

deixará de bição de gala frente ao po-

dia será a mesma, com' Guaraní, jogo êsse ,que da­

Marrêco, Abelardo e Lo-I rá prossegu imento ao cer­

ló; Dério ou Bolão na pon- tame da categor ia,
-

ta direita constituindo ala I Precos : Na Arquíbanca­
com o experimentado NU:" I da .: Cr$ 25,00; Socios,

son. O perigoso Vermelho i militares não graduados e'
provavelmente comandará o estudantes - Cr$ 20,00;

. I
ataque. A ala esquerda Ro-

I
Senhoras e Senhoritas -

drigues-Lauro será con- CI!$ 10,00; Na Geral-
I

ilit tservada. I Cr$ 15,00; mi lares, es u-

A arbitragem estará a dantes, e senhoras e senho­

-cargo de árbitro que acom-' ritas - Cr$ 10,00.

recesse consideração, ainda ;e curvarem à sua ,presen­

que fôsse disparatada, ,ri- ça e lhe beijarem ,os pés;
dícula, validosa e idiota. Se, ;ristissimo fim dos eternos

_ por ventura, no sind-icato presidentes dos sindicatos

se fazia qualquet· reunião, espalhados por a'i' há longos·

presidente Constante era o ,�nGs, velhos engatinhahtes,
último a chegar. Então, ,)01' culpa unica e exclusi­

seu porte' solene de ho- va, da autoridade supre­

mem embriagado pelo pq- ma de seus deuses presi­
de"r fazia calar todás as dentes.

vozes; operava-!le o mila- O que me consola é que,

'gre; o sBêncio baixava té- como diz o adágio popular,
tricamente e seus pobres "a justiça de deus pode
"cupinchas" as cabeça,s pa- tardar, mas, falhar jamais.
ra não encarar francamen. (Cabe-me confirmar mi..;

te a face de ,seu "deus"; nha ressalva. Quem falou

Jogos de hoje pelo Campeonato da
IASOUETEIDI. . VI'LÃ 2.a Zona.

1iIII....Ià. .• Iii__iiiiii__ii..íiI..,,__ São- as seguintes as 'pe- Blumenau - Olímpico x

Novas -perspectivas para o nosso tuteboll�:::��:o�:::::::.a,::;�'::�%:[:� Ma<"UO_D[a> x

P R E S ·1- D E -H , E C (} H S , A H , E
Mário Coelho das, segundo o.s

observa- ciável soma de 21 mil cru-
,

" I --

/

SN .."_" �.. ' •

. , ..' � Capital - Aval x Pay- _"..... , �

,

'

i' ,Passada( as emoções da dores mais autoI'lza.dos� nao

I' L�IA
, , . .ze iros. sandú -ASSINEJERÓNIMO' te aos caros Ieitores que primeira rodada do Cam- tenham corr-espondido a ex- �' •

I Isto, Se já não é um bom Joinville - Operário x E ANUNCiE' EM
Numa de suas fabulosas sou cronista esportivo e, peonato Catar.inense de Fu- pectativa. I

i..,

I
' ,,' - ,

. Barroso "O ESTADO"
crônicas mestre Machado nem por isso esta crônica tebol, vão surgindo os 'prt- r

\
Se levarmos em conta o começo, pelo menos sign i-

I .

tá
. ,

f d 'bl' fica que os' desportistas,
de Assis se refere a um

I
se refere a quem quer que

meircs comen arros acerca ato e o nosso pu ICO es- _ � __

tal senhor Constante com seja. Qualquer semelhança dessa iniciativa da Federa- tal' um tanto arredio em ::�:�çOSCO::I;:��;:::o C:�
i

Para tralar do Campeonalo Exlra de
certo entusiasmo - irônico. I é mera coincidência.) ,ção presidida pelo. sr. Os- matéria de futebol, prin-

I
"

.

MI' d tarinense de Futebol, em 51Diz' êle que êsse senhor, Pois bem. 'Noutro dia, m e o, r�unlll o. em zo- cipalmente na capital, de- I

seu contemporâneo, era após largos anos de au- nas os campe,.ões e fazendo vemos convir com inteira propiciar grandês e sensa-
I

t{

I
. cionais disputas, visando,' Ao ,que soubemos, nos peonato da 'Divisão Extra

um raro espécimem de ho- .sência, êsse mesmo Macha-', os' mesmos disputarem em razão que as .coisas estão
o Departa- 'de Futebol P f" I

,

1)01' conseguinte, trazer no- 'próximos dias
,

1'0 ISSlOna ,
.

;mem, .

Forte, espadaúdo, do de Assis veio a errcon-' seguida o título máximo se encaminhando para dias. I r t
• t

d"
.

t' ,"
"I 'lOS adeptos às nossas pra-

manto de Futebol da Capi-
,
cujo número de (ISPU an ..

trar novamente o ta,l 'senhor o, assQcla 1011 �rriga-' melhores e uma arrecada-
! tal' estará reunido sob a tes ficou reduzido de cinco

president� Constante. Mas, I vel�de.. ção de 8 mil cruzeiros no ças de esporte. I. ,. .

J 'I'
S Quanto ài? equipes dispu- preSIQênCla_ do sr. UlO para três ;:;om as promo-

mais, era afirmativo, auto- que decepção, Em vez ,de em' dúvida nenhuma o Estádio dr. Adolfo Konder I C .

R tra- ções do. Paula Ramos e Bo-

I,.
,. Ul-ntes, merece um capítu- eS,anno asa, pr.ra -

ritário enfim um verda- achar o Atlas dos outros ,exlto teCl1lCO do certame já - coisa aliás um tanto ra-
tal' da realização do Cam,-

'

caiuva. O certame será\
deiro. :'senhor:'.' Quand.o se I tempos." d�u com um pobre" s.e fêz

,.'
sentir n,a./ rod.ada ra nêstes. últimos anos em lo.a pa,rte o Bocaiuva, in-

,--- --- I mesmo realizado com {JS
, b discutivelmelite a "verlette"

refe.na a um caso havia de velho Ja sem forcas um' maugural, em Ola as ren- partidas de campeonato - H· m t"da a
'

I
' "

I da primeira rodad'a, sur- oJe e o '
três clubes que são �tléti-

�:l:;\�::ó;::ç�'a�.:�o:::� �:::�o po:���: �� dhu�v7:: 'I' Certame de Juye- ::�::: n�n:�::::[�,nt:'P:� �::'::'::�al::� ::�:'-:�!:' ,!larte I ;;�oG,:a�:�� :o::m::,�':
nha deviam ser aceitas co- d�s :róprias pal�vras .. já

.

'nl·s
'esporte das multidões na

de, um tanto saturados' com Nestá"Í'.Capiial I
disputa de,ste ano, nem -co-

mo fatos autênticos. 'Os nao e um homem, e um far-, metrópole barriga-verde.
o "tabu" Avaí-Figlleiren- Pela 'manhã "T Atlético x. mo se procederá o acesso

amigos, por certo falsos e rapo; um bafo, da vida., A Atlético x ,Bocaiuva e Fi- Bem a propósito, exclui- '.

I A

I
se - "únicos quadros que Bocaiuva e Figueirense x a divisão Especla ' .q.guar-

acova,rdados de sua prodi- tal ponto.chegou a 'surpre,· g_ueire.ns{! .x Tamangar_é, mos o interior dessa rápi- I ' -" t t
' .

poderiam r�presentar' o fu- ,Tamandaré (juvell!s). Il.er,nos, por"an o, a prOXlm8,
giosa autoridade, berravam sa do conhecido escritor sao as pelejas que na ma- da, análise, uma vez que lá I'

.

tebol da Ca"ital". E o time À tarde - Avaí ;:.:" Gua- reunião
_

do D. F. :ii fim de_
h· t'

.

t nos cafe's .

I a ""- acal nhã de , hOJ' e ,(8,30 e 10,H): o sucesso alcancado foi" '",

IS erlcamen e naClOna que, p r",�se
.

-

h) "'d' d F C F

.'

da Marinha mosttrou, que rani (juvenis) E: Avaí x informar os leito!es sôbre

da ,cidade os mais largos

I
mar, convidou 'o_p,obre velho ': oras, no eSta 10 a ... , maior, tendo o encontro ..

)
i
a fOI'ml'II," (le dl';:pllta do

com bom boa vontade Paysandú (Profis'lionaÍ'� . ""

elogios ao tal senhor Pre- a tomar um sorvete. Isso ,darão andarnento� ao vito- Ca'rlos Renaux e. América, '
e

I
-

'
,

'd d d espírito esportivo,' conse- Em Joinville '. Extra de 57.
sidente Constante.' Fôsse haveria de' refrescar a rioso .Campeonato

Citàdino',
disputado na CI a e e '

alguem dizer o contrário. mente do velho, presiden- de �uvenis: Brusque; rendido a api'e- i gue�se �té mesmo derrubar Operário x Barroso
---------"-- .. ----, -_--,

""
_ essas_ "le�das" já 'esqueci- Em Blumenau G d' P"

·

Que grande peteIéco! 0!l te, Constante: Mas, qual,'! Ao .

.------.� �_--__--_- ran, ,e remlo'
. a_as 'l)elos de b,om senso e Olímpico x Caxias

do Constante ou dós "fiéis" t :r' . d Ih d V A MOS C O L A B O R A' R I "

ama-' a segun a co era a

", II pelo� "verdadeiros dé�pol'-'
'

Em Haja)
,

"Brasl·,I"amigos dêle.. 'o velho reclamou que o '

A ACESC, atualmente, ocupa uma sit.uação de des- tistas. Uma vitória sôbre o Mar�ílio Dias x Estiva
(Cabe-me aqui uma res- CAFÉ fôra servido extre- Hoje; no Hipódromo da

taque nos mtlios esportivos catarinense. A diretoriã se Caxias quadro 'respeitado No Rio
salva. Crol1ista esportivo mamente' gelado. Deus de desdob d Ih' . �

d
.',

,
Gávea, o Jockey r,lube Bra-

" ra. pa.�a: ar� e ,.llI,:,a' orgamzaçao. ca. a vez me- por suas conquistas." ante- Vasco x Portuguesa '\

miseric'Órdia! Já não era o lhor, malí! solida, '1mprmundo-Ihe uma diretrIZ segurae\.' 'sUeiro levará a efeito a

'J�.El illtencl·onada. dores, é realmente motivo Fluminense x São Cristó' '

dogmático de outros tem- I sua festa máxima, o' Grau-
pos passados, cujas afir- Já .possui estatuto, devidamente regist.ra,do; Ja_

de júbilo para todos nós, vão
- : de Prêmio Brasil com a rlo-

_, d'
conta com. um exnl'essivo patrimônio, financeiro' criou e júbi,lo que se torna ainda América x Madureira I' ,

maçoe" como espa as cor- . f'" . . '. - I ! taf'ão dé 3 milhões e 500
",

.

'

_

,fez unClOnal' u� Departamento médiCO; sob a. compe- maior porque dissemos al1- Bangú x Olaria 1 � . ,.' .

nu-emos. "Seu" Consbtpte, tavam qualquer c!lscussao. te_nte direção do Dr .. Gintil Borges', conseguiu medica- Em Sa�o. Palllo I Iml cruzeu·os. - O naCIOnal
te-s do prêlio de domingo

dono dêle, dó sindicato que Ele era agora um pobre mentos; dentro em breve, receberá as carteiras para P l' S- P I I
Adil é um dos favoritos.

. . que o Boca, CQm, suas úl- .
a�mell'as x ao au, ',-

@residia, dos sócios e dt> velho tonto, vago, dubita- SOCII)S, que mandou confeccionar; I os' clubes da capital Po�'tuguesa/ de Despor-
"-----'--

_

todo o mundo, era o que se tivo, incerto do que via, do já solicitam, à ACESC, cronistas para acompanhá-los em
timas aquisições e com

suas excllrsões, etc.. Tudo isso r'epresenta trabalho, or- ')rientação intelig,ente do tos x São Bento

pode dizer de "deus ter- que, ouvia, do que bebia, ganização e interêsse em dar à Associação o destino que Comandante Renato, irià se Ipiranga x Ponte Preta
reno", face aos t�rremotos Triste fim! ,Triste fim dos ela merece.

apresentar com possibili- Jabaquara x Taubaté
que fazia desenca-dear no clbsolutos; trisfissimo oca- ' Mas, nem sem.pre foi assim. Lembro-me de que, por

.

dades ienormes de vitória, XV (;e Piracicaba x

ambiente, caso sua palavra so dos que julgam que na
vár,ias vezes, a criação da. ACESC 'fracassou. Mesmo', '

-

L,er'ra 'so' h' d
nésta última tentativa ':! de�pois de constituida 'u�a di- O .

que aconteceu, todos ventus
de ordem suprema nao me-.. _ a coval' es para ..-

retoria, houve um período d� inércia e de pouco caso ?cnhecem... XV de Jaú x Noroeete

pela sua existência. Çheigoil ao ponto de ocasionar vá­
rias ,renúncias de membros que ocupa.vam, cargos na di'-
retoria.'

'

'Durante esta situação anQmala, a não ser nesta pá­
gina esportiva, nenhum comentário lí ou escutei em al­
guma estação de rádio, criticando a diretoria: ou e,xigindo
providências p,ara supera.r a ctrise.

Agora que- a A,CESC caminha, resolutamente para
'.Im futuro brilhante; agora que os seus diretores' silen­
ciosamente, trabalham pelo engrandecime:n1to do' ,ó'rgão
de classe dos Qronistas esportivos; agora' que tudo vai
bem. vimos observando certos venenos mal dosados, c�r­
tas .críticas que' nada constróem, criando uma situação
desagradável no s�io da. classe'.

' .

A ACESC, quanto aos seus êrros, não deseja o si­
lêncio dos seus associados. Espera, mesnlO, a coo'pera,ção
de todos, quer apontando falhas, quer sugerindo medi­
das que visem o seu aperfeiçoamento. PQrém, em têrm.,s,
pois, para um bom entendedor meia p'alavra basta.

.

Seria mais conveniente quqe assim fôsse. Lucraria
'H l\CESC 'c?m as ,suges-tões' dos ,co,legas e ganhariam
com o, perfeito funcionamento do seu órgão de classe,

Vamos c,ólaborar?

FUTEIDL··TENIS
V ,

CI
a-
I:
•
-
c:::a
...
•

-
c::a

s

-

pulso grosso; dit'-se-ia um

moderno Atlas. Além do

que me ,arvoro ser, não pre­

tendo aqui fazer alusão a

quem quer qu� ,seja).
Feita a re�salya, conti-

não fúi eu, foi o velho Ma­

chado ele A>lsí�. Qualquer

Ferroviária x Santos

Portanto, vamos aguar-l Botafogo x Linense
dar os próximos, jcgOS e es-

'

Curitiba

perar por novas vitórias Atlético x Operário
das equipes de' Florianópo-

I
Britania x Rio Branco

liso Que o público, tam-
I

Agua Verde x Caramurú
bém se pronuncie socor-

I Port.o Alegre
rendo com s-;;" 'presença I InternacitJllal x Flamen-,
nos campos um "doente"

à'l,
go

espera de saivação. Aimoré x Grêmio

Juventude x Floriano

/ ,'rat�m!nto sem
., _ !

,.pera�ao e sem Inleçoes . jJu .

-

ApQS Iprigo. estudos 'foi des-' -ci�ÇJOj!bettb um ótimo remédio"" ;
. pUa tra�mentô das vari7_es (nas per- )
,

naS). Use na dose de 3 colheres (das de '

Chã) ao di,!, em água açucarada e frlc. (elone � pomada no local. As pernas read.

qtlltem seu estado normal e a beleza es·
Ut1ca.'USE DURAN1\E J' MESES, Para,
bemorroidas (mamilos e'xternôs e inter- I

nos) inclus1ve os Que sangram usa-se a

,poDlllda no local e toma'se juntamente'
O liqUIdo. Com este trata- ,

, l'IIi!b\o em pouco tempo pode. •
rio s�r debelados tais males. 1

LIMPEZA DA pHE EM CAS A

Bráulio assinou confralo com'oAvãi
Alara em SUa casa

.wm minuto-apenaI.
antes <fe deitar-se _

'l'l1.rW I:?;b
faça a mais completa -

r1: limpeza de peJe conl

".:t·:'f>"� CRAVOSAN:

/

O veterano e sempre efi- por Baldkero

ciellte player Bráu.Iio, há Bráulio, além de técnico

N. SILVEIRA

'.

I
I

.la a gumas semanas res-: serú também jogador, vis-

pons"ável pela direção téc-: to que ainda se encontra
nica' do 'AV8,í;� acaBa: de us,_.l em 'forma para uma vez

sin::ll' contrato pOl' s,eis, 1�1e; j/mni.s, bI:ilhal' no. cenário f..

U­

ses com o clube pr eSldl-do tebollstlco ban'lg!'t-verde.,

semelhança

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SIGNifiCADO DE UMA LIQUIDAÇÃO
I?:a \ i d ; das g-ran

.

es cidades, entre as quais F'lo-
l'ia;'ó)�1;3 tc.ita, com o seu atual rápida desenvolvimen­
to, Ol1lP:11' lugar as liquidações comerciaís são aconte­
cimentos rotineiros. Só mesmo dê longe em longe acon­
tece uma liquidação passar ao primeiro plano da aten­
cão pública,,

, \Acontece isso quando a "liquidação" é realmente
uma "I iqu idacão". Quando os artigos de primeirfssimn
C1.:1S31' cm qunl i.lade passam a ser oferecidos por preços
que realmente consultam 03 interêssas de economia da
pcpulac ão. Quando há 'uma diferença notável entre o

pr r co normal da praça e o preço da .venda extraordiná­
i-in. On:,ndo a l iquidaçâo é mesmo para liquidar,

Lxa tamen te o que está acontecendo com a .liqui­
dação :�c inverno de A Mo.Ielar. Os preços de todos os

artigos para o frio foram violentamente reduzidos, Re­
duzidos de forma a não ficarem·mercadol'ias de uma pa­
ra outra estação.

Preços tão reduzidos que ·0 recinto do estabeleci­
ment» tornou-se pequeno para conter a massa do povo
que ali tem ocorrido para aproveitar a excepcional opor­
:uni�ade de comprar barato de verdade.

----_._-- --_ .. __,,_.. _� ------------

__lOt��·:'1
OPORTUNIDADES COMERCIAIS f

NOVA LEGISLAÇÃO

CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR
COMUNICADO NO 108

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR· torna ,
público, para orientação dos interessados, que o Con- Iselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, em

reunião de 26":6-57, aprovou as seguintes modificações
na lista de mercadorias incluídas nos "leilões especiais
,.e drvisas para produtos d�stinados à agl'icl;ltura" (Co­
muu.cados ns. 59 e 91, respectivamente de 13-10-55 e

29-10-56):
Primeira categoria - INSETICIDAS E OUTROS PRO­
DU1'OS
Exclusão: 1.90,01/09
Inclusão : 1.90:01/09

Nota

Nota 'n

t- Diário' Oficial da União, de. 28 de julho último,
pág. lG3GS, publica o Decreto nr. 41.732, que concede
à safra r.e agave ou sisai de 1957-58, de produção nacio­
nal, a garantia de preços minimos.

De acôrdo com a nova leg ís.lação, a aquisição _do
produo de fibras secas, classificado; acondicionado em

fardos de 300 quilos de densidade por metro cúbico, Nota In
pôsto em armazéns que ofereçam condições de perfeita
conserva cão e segurança, no preço básico de Cr$ 9,70,
per 'luilo· o tipo 3, classe de fibras médias, das especifi-
eae?\e" baixadas pelo decreto nr. 31.329, de 22 de julho

I
de 1954, FOB, portos país, livre e desembaraçado, de'
quaisquer onus e o financiamento do produto, aprese�-I
tan.;o como aquele item ante�'i�r, na _proporção de 01-

Iteu j ;:; por cento od�s preços ml�lmos fixados no

decreto,'L11.73�, são condições estabelecidas. i
.

)'
PREPARA DE NOVAS INSTRUÇÕES PARA ELEI- Neta IV

'ÇõES SINDICAIS I

tl:r Portaria ·111'. 90, de 3 de julho último, o sr. Mi­
nistro do Trabalho constituiu Comissão Especial para,
dentro de 60 dias, prece 'er a e�tudos e elaborar novas
instracões disciplinadoras das eleições sindicais.

>

DR. ROBERTO LACERDA
te Belo Horizonte, ond e participou do II Congres­

so -lo Ensino Comercial, representando o SENAC de
San:" Catarina, regresso r, anteontem, o dr. Roberto

Lacerda, ..Iretor-geral de SESC e SENAC deste Estado.
.

Na Capital Federal, onde esteve, também ma�ten­
elo conversações com dirigentes do SENAC Nacional, Isôlne matéria do serviço que diri��, o dr. �obe�'!O L�-
cerda leve oportunidade d e participar de reumoes ao Nota
Conselho Nacicnal, quando foram dicutidas �ovas nor-:
.mas n a orientação de vários setores do ensmo comer­

cia 1 n o Estado.

A S S O I A ( Ã O
.

( O M E R ( I A L ,D, E,

FLORIANÓPOLIS

�m�ôslo de Vendas e (on�igna�ões_....
.

", -e. -',,-. _.�� li
Os óroãos das classes Produt ['so nomeadame21te a

A"sociacã; Comercial de Florianópolis, a F�de,raçao do
r
_,

;' �
o a Federacão das Indústrias, os Sllldlcatos do

�on1erCI, . ,
o' d d C '''C'r) At,e

'

'o VareJ'ista dos PanifiCa ores o orne,]., ,
omerCI '.."

d Madc-reI'cadista, dos Representantes Comerclals bel ,.os r! l' a'
.

f foAra deliberado em Assem ela ...era re
1'05 con orme �

,

''1,'d ode da As"ociação ComerCIal, comparece. am".,za a na s� �,'
A d d ":,

, �ados ao Palácio do Governo na tal' e e plllllCOIpO_ ,

t'· hor Go'meiro de agôsto para uma entrevlS a com o ;;en �

Vf'rnadOl.:" do Estado.
d'

b . b'dos pelo doutor Jorge LaceI' a,MUlto em Iece 1 .

,- d
obtiveram do senhor Governador a afIr�açao � Cl�e

-

t' . b lutamente daquela Autondade a mspI-.

nao p"" II a a so
d M '_'

- �l a emenda ao projeto de aumento a a�Israçao c e u,m .

1· -

d 'mpôsto de' Vendas e ConsIg-'traturà, com e evaçao o 1 .

"'. "'�,11�1nacões.
f' E' IA' senhor Governador, in 0rmouSua' xce enc,a, o

d Classe que a emendáainda à Comissão dos Órgãos e_
havia sido retirada.

d' I I.

.,

cor Ia pa estra com oOs presentes �nanüveram
A ,_ A

.

E t' Estadual sobre a sItuaçao econo'Chefe do xecu IVO "

d. . d" t' ando'se a segUIr com a certeza e
mICa do Esta o, "e Ir

C
' _

- ! .. aumentado o Vendas e onsIgnaçoes.
que nao va, ser

Res'Y.i!lt!�N��!� ��OBR�t�S!.tS�!�e-A
..,..' N 18-B com comer-

1
•.

" , ct" capItal a rua TIaJano,. ,
eC1Cd ),.€_ ,>

I
'.

. o

t d Escritórios em gera, comUl1lca aos
"!O e eqmpamen os e ,.

- '.

f h
-

'eral que nao cogIta ec ar
seu·' � lientes e fi, praça em g ,

.1
'"

..

d t apitai conforme vem sen( o
·ou r:m,'ar sua FIlIal es a c

A '. A d d'
propfllado, agradecendo a preferencla que vem sen o lS-

pen'Jacl!i até esta data.
A. G. de Oliveira

Gerente

----------------- -------------
- ---

Participação,

PARTICIPAIÇÁO
ANTONIO E MARIAZINHA, participam aos

parentes e pessôas de suas relações, o nascimento
de seu filhó ANTONIO MANOEL, ocorrido na

lVIa tcrnidade Carlos Cor,rêa.
Florianópolis, 26/7/57.

P A R li (I PA (Ã O
•

Waldemar Vieira

e

Senhora

Viúva Malvina Rodrigues
Bittencourt

participam partiGipa aos parentes e

pessôas amigas o contrato

de casamento de seu filho'

Wilton com a Srta. T-ereza

Vieira.

Florianópolis, 28-7-957

aos parentes
e pessôas amigas o contra­

to de casamento de. sua fi­

lha Tereza com o Sr. Wil­

tôn Bittencourt.

Florianópolis, 28-7-957

PARJICIPAÇÃO
Gastão Muniz de Aragão I

e

Senhora

Admar Gonzaga
e

Senhora

participam �os parentes I
participam aos parentes

Ie pessoas amigas o contra- 6 pessoas amigas o contra:':
to de casamento de sua fi-, to, de casamento de seu fi- �
lha Marise com o sr. AUgUS.,': lho Augusto com a sta. Ma-

'

to Luiz Gonzaga. risa Aragão. i

Petropolis, 13-VII-957 Fpolis., 13-VIl-957

I
I

,

Comece
pelo telhado...

Por paradoxal qúe pareça,., caml!çar pelo telhado,
, o , , ,

escolhendo os chapas ondulados ETERNIT é alast,?r de.micro uma serre d.

problema. As chapas ondulado. ETERNIl' representam uma considerável
.conamia de mão de obra e madeiramento ...

reduzindo 00 minima o trabalho de cobertura de usina., crrnc z eas,
ginásios, reSidências, gan.!lII.!!' - coníerlndo-lhes um especto moderno e agradável,
Portanto, comece bem - comece pelo telhado, eXigIndo

CtlAPAS ONDULADAS,

Gado para reprodução, exceto:
cavalar ou equino (1.90.04), bo­
vino de corte (1.90.0�) e ovino
(1.90.05) êsses dois últimos,
apenas os puros por cruzamento.

I - Coneideram-se reprodutores bovinos:
. a) de "pedigree"
b) puros por cruzamento - somente ani­

mais de seleção comprovada, mediante
marca em tatuagem na orelha, pelas en­

tidades de criadores do respectivo país
exportador. '(Não se incluem nesta cate-,
goria os reprodutores bovinos de corte,
puros por cruza). Em se tratando de re­

produtores puros por cruza, procedentes
da Argenti-na, poder-se-á dispensar a

exigência de tatuagem, desde, porém, que
tragam êles fixada na orelha pequena
placa metálica com a numeração que os

identifiquem face ao' registro.
Os pedidos de importação deverão ser acom­

panhados dos seguintes documentos: I

1) - fatura "pro forma" discrimínatlva.:
fornecida .pela firma vendedora, com

o respectivo visto da associação de
criadores reconhecida pelo govêrno

•

do país exportador e visto do consu­

lado brasileiro'.
Prova, de que o impor tador

ié criador
devidamente" inscrito no Registro de
Lavradore� e Criadores do Ministé­
rio da Agricultura, Rio de Janeiro,
no caso de a' importação ser feita por

pessoa não, registrada como impor-
tador, I

Deverão os animais ser perfeitamente iden­
tificados na fatura e na licença, com a

mencão do nome filiação, sexo, data do TOM T. WILDI & CIA.
hascimento, sang�e, pêlo, sinais caracterís- Av. Rio Branco

ti.cos, valor FOB em moeda estrangeira; etc.
d .dConstará da licença que ela só 'terá valida- ê nova VI a

de quando acompanhada de certificado de .

genealogia fornecido por entidade reconhe- a seus filhoscida pelo govêrrio do país exportador � vi-
. ,I

sado pelo cónsulado braaí'leiro. -

com "'ODD'Y. -

a) Os pe.iidcs de licença de importação de- ... 'I
'

verão ser "visados" prêvíamente pelo
Ministério da Agricultura - Departa­
mento Nacional da Produção Animal -
ou Inspetorias Regionais da Divisão de
'Defesa Sanitária Animal, nos Estados.

b)' De acôrdo com a Portaria 407, de 12-4-

. 56, de Ministério da Agricultura, 'e o
.

. IDecreto 38,983, de 6-4-56, para os anl-,
mais provenientes ou originários dos
continentes asiático ou africano, só serão
válidos os "vistos" apostes pela Dire­
toria da Divisão de Defesa Sanitária'
Animal do Rio de Janeiro. I...

V - No caso· de importação de ovinos de "pe-.
digree" (1.90.05) criginários dos países do
Prata deverão os pedidos ser visados prê­
viam:nte pela ARCO' - Associação Rio-:
Grandense de Criadores dé Ovinos, que se

manírestará, também, quanto a preços.
'Rio de Janeiro, 12 de julho de 1957
a) Ignaciõ Tosta Filho - Diretor
fi) Adelíno Debenedito - Gerente.

Dê fôr�a, vigor,
energia e rapidez men­

tal a seus filhos com

TODDY, o amigo e pro­
tetor dos rrinnçes em

todo o mundo, durante
gera�ões. /'

.

TODDY é o protelor
e amigo das erlaneas,

Quetn�be...
tabe!
----I

I
CAMPANHA DE EDUCAÇÃO j

.

FLORESTAL I

o

..

Plantando Eucalipto, den_
tro de 5 a. 7· anos você terá
madeira para pasta mecânica,
lenha e carvão, de 12 a .15'

anos-;á servirá para poste e

vigamento e dos 15 aos 20 I
anos em diante terá diâmetro I
suficiente I?ara dormentes e,l
madeira de construção.' I

Sé deseja reflorestar, con- !
suIte antes o "Acôrdo, Flo- I
·restal". - .

... I o

O
-<

IfIllHHTIS

Dil;�uidor:e.s locais:
RUY SOARES---.·

R. 14 de Julho, 220
DORIVAL DA S. LINO

R. Trajano, 39
._--- ------ _,

P A R T J C I P A ç Ã 'O
.�

G,eraldo CardosoAbel Avila dos Santos
,

fe

Senhora"
participam aQS '·seus

ê

Senhora
pa- participam aos seus pa

rentes e pessôas d� suas

relações o con trato de. ca

samento de seu filho VIC

rentes € pessôas d·e suas

relações o contrato de ca­

sarnento de sua filha VÂ-

NIA MARIA, com o senhor TOR, com a senhorita VÂ
VICTOR CARDOSO. !

NIA· MARIA D'ÁVILÃ .

Victor e Vânia Maria
Noivos
92 Rua Dourval Melquíades, 25

Ftorianópolís

Alameda Rio Branco,
Blumenau

29/7/57
�--------------------�--------------------_.,

'tMudos de Oliveiras Enxer'f(lda�
VARIEDADES:

21: QUI Lo 5 (verdadeira Arbequina)
MANZANILHA

o ARAUCO (criolla)
EM.PELTRE e FARGA

Solicite' preços e informações:

Produtos Alimentícios OLlBRAS 'ltdo..

RUA BOA VISTA,,162 .:..
_
SALA 1010 - SÃO PAULO

Representantes do VIVEIRO "LASEVILLANA"
Via Anhanguera .- Km.127 - AMERICANA - 5, PAULO

----,------....,--- "---

FABRICA' DE, ,MOVEIS ESlUFADO
- .

"C O N F O R T O"

/

DE GILSON MATHEUS

Apresenta seus serviços sob a direção
estrangeiros

Atende pe1lidos ('e Colchões de melas para çase

solteiro, divãs" Soomier e, grupos estófados
Convem conhecer os preços.

'

Rua Marechal Camara, 85 ((Fundos)
Estl'eito Santa Catarina

(Construido especialmente para uso em Jeeps)
ÓTIMO em RENDIMENTO e ECONOMIA

.MÁXIMO em· SIMPLICIDADE de MANUTENÇÃO
QUALIDADE GARANTIDA pela fábrica

A vendo nos boas casas do ram�, como AGROMOTOR S. A•• O

Prêço para consumidores: Cr$ 2.650.- + I. C. pôsto S. Paulo,
IselTl emb�lagem de tran$porte�)

Fabricantes e 'Distribuidores:

HORSY·· BUCHMANN EQU�:r.E���Ls\��I(OS tTDA.
S. PAULO - R. Barõo de Itapetininga, 255 - 5.° - s. 50a.A,

(Edif, California) - Tel. 3674291 e 61·8875 (Rec.)

PROCURAMOS, REVEN.
DEDORES E AGENTES
DO RAMO EM TODO O

,IBASIl

'ICIRNIC" O CARBURADOR
NACIONAL PARA

Patente reQuerido. termo n. '1 90 779

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I•· •
• rrans,�.)rtes de Cargas em Geral entre,Florianópolis - Curitih:l •

, : :
• - Porto,Alegre .-' S,ão]\aulo -.,:Rio ,e Belo Horizo'l.f.c ()

I _ !
"

Motor iueal para ·barcos de .recréiu e para outrGS barcos smlila-
res, além ele explendido para metor auxiliar de barcos á vela. U1: Agências no Rio Belo Ho'rizollte com tráfego mútuo até São .:
'.' Completamente �quipado, irídusive,painel de instrumentos: 'iIl �aulo c?m o Rodoviário Rápipo Riomar I"
Dispômos paí'a entrega ime(H�ta� nos seguintes capacidades: • •
.,

,... '. _..., . '. ',' li. MATRIZ: FLORIANÓPOLIS :Escrit6río e' nepó�'ito: Rua I
5,5 ijP gas�1ina <se HP Diesel

(

,\: Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535
'

/'

:
<no 11'RP" RU HP" (direita e e�querda) : End. Telegr.: SANDRADE :

35 HP ." 103 HP ... ti "1 .

. I'
50 HP -

j, 132 HP " " -" I FILIAL: CURITIBA _. Rua Visco�de 90 Rio Branco, 9�2 � !):3o I
84 HP --:_- "

: Esclitório e Depósito: Fone: 1230 _" End. ,Teleg1'.: SAN�IDR/\. -:
GRU.e.OS GERADORFS. - "f" EN TA": '.

I
- .:

., . - \.,'.
Quaisquer.tipos para entrega imediatá .-' Completos - - Com : AGENCIA: PORTO ALEGRE, Rua Com. Azevedo, 64 : '

motoreS DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator - t. "Fone:.2-3733 (RÍOMAR) PORTO AL�GRE - R. G. SUL - I.
filtros -- tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire- ;''"

'''' Atende: "RIOlYIAR" -, End. ·:Telegr.: RIOMARL� •

1/_damente com flange elastica á Alt�rnador de� voltagem _. • •

trHás_icç,s 220 Vólts ::-' com· p.xcitador· - 4' 'cabos para·
:. FILIAL: SÃO P{\_ULO - Aveniaa do Estado, 16G6 - 76 i

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntQs estaú !.. Fone' :37065.0 �- End. Telegr.: SANDRADE. 1
�ssentados sôbre longarinás prorttos para entrar em funciona� I

mento. : RIO DE JANEIRO -iRua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-3:1 IREVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ,ESTADO DE I e 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI

.::SA,NTA CAT'ARINA I I
. ,i·

MACHApO.& Cia. S/A'Cpm�rcio e'Agencias i. BELO HORI�ONTE - Avenida Contorno, 571 I
Rua Sa!daI!ba Marmho 2 - Endereço �elg: "P _R I M U s' Itf :. - FONE: 4-75-5& _;_ Atende: "RIOMAR" _

'

:
n. Cx. Postal, 37 -- Fone 3362 _.- FLORIANOPOLIS iii : ·1

I ��������r.=3��r-=Jri#P��ri=P���[:I: •••••••••••••••••••••••e.o .

',H��STÉRIO ·DA AGRICULTURA

NDICA'DOR ·PROFISSI:ONAL' SERVIÇO FLORESTAL·
•

< -.

I'
DELl<;.(;\GIA ,FLORE�T.-\l.

M I:.D C 0_ S . ,) r:�l AilC)
- íthGIONAL

H\('(I({I)O" ('''''.··1 o Ef"!,'A'DO I)'"DR-CONSTANTINO Red ..�i1> • ')ticl""". à r'!,. ("" .

"" '" ..,.

DIMATOS : DR- JWLIO BERHETTA ��"���':�::["i3;: 'HoU 1 e 1. !U�: SA�'''<\ CATAHl�A

MÉlJlCU C1RUnGIAO M E Dl C O Ulrelor: ,IWHi'.NS A. RAMoS • A 'v I S O \
lOenças de �enhoraIJ - .Partua Ortopedia e 'I'raumatoiogla ·,!.rc'li", pUlál:>. t ..."" r C" A Delezacia Florestal Regional,

Open.çõea - Viall Urinarias Ex-interno por :! anos do Pavi- AQIJINO -.

I

Curso d� aper!:eiçoamtjntJ e Ihão Fernandlno Simonsen da K"pr"!,�nl,,nt..:,
0'0 seu tido oe eni hir, ao maxímo pos- .

onga pnática Doa HO_pltal. dt!
n te' d S- PI'" Repreaent9;,oea A .., UH I!vel. as Queimadas e derrubadas de mato, afim. de impe-

!lenos, Aire�. I oap a. asa e ao au. o. • L\da. '

CUNSULTolUO: Rua l<'ehpe (Serviço do Prof. Domingos !J.". 'Rt;3 Senador T ant... �ú .. • (!a OS d.,.,.. stros cs efeitos econômicos e ecológicos Que
'hmidt, nr. 13 (sobrado). )I'UNi fine) - Estagiario do Centro .le andar. .carretarn tais práticas, torna público e chama a atenção12.. Ortopedia e Truumatolog ia e JI) reI.: :22,Ó!lU:· Ri" de Janetr». C t d tHORARiO; das Ir. á.a IS 110- Pronto SOCOI'rO do Hospital das Rua lá de

.

Novemnro !2� b' .E' O OS os proprie âr ios de terras e Iavsadore, em ge:
zal' ,

.

" , _. ndar 8.ija fil:!. - Si!' Paul"
. ral, para a exigência do' cumpr'imento do Código Flores-

Relldêncla: AveDldl< Rio 8r.D� Ctinlcas de Sao Paulo. Alsinaturaa anual .. Cr' loo.O!i
ee a U . (Serviço do Prof. Godoy Moreira'

. tal (Decr. 2,3.793 de 23-1-193{) em todo o Éstado.
• •

Àteade c......doa _ '\iédico do Hospital de -Cari
Venda llvulsaa .. ;: • Crf . 1,81 QUEIMÁDAS E DERRU.BADAS D� ltATO

'relefofle: ._ 12�1!;
,

Ahúncio mediante cootr�o., .

, --"_......._ _ __
dade -de Ploriunõpolís. Os o rigínuis, mesmo náo p-n Nenhum 'll'op1'ietário -do terras ou lavrador poderá
Deformidades congênitas e ad blicados, não serão devolvid... j.roceder q.ul:l ...iada ou derrubada de mato sem solicifar,

DR. JO�É MEDEIROS quiridas - Paralisia In f'antj L> .A direção não se responsabiliza
.

V!EIRA
,. Osteomíelíte - 'rra'ulilallsmo -... pelos conceitos einitidos 'oo� ar-

om autecedencla, a necessárta licença da autoridade
Fraturas.

.

tígns : assinados. florestal competente, conforme dispõe o Códia-o Flores-

.;alxs-p!��":>��Q�. llajll Consultas: Pela manhã no HOH INfo·Uh ....... lH<;!'I nrlW" tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os
- pital de Caridade, das 15 às 17 O laitr r encolltra�'á. nesta .�.. f t

.

�anta' Catarin... .'
30 horas no Consultório.' lu na, informaçõ.,� que n.. "eUJt"

n 1'a ore,'! sujeitos a penalidades.
DR. 'LAURO DAU.D"

. dià"tamente 'e d, imediato: REFLORESTAMENTOnA
. Consultório: Rua Victor Me«. ORNAIS TeJétoDe E R

.

CLíNICA Gll:ltAI. relles n. 26. O l.:stado ......,.,.... . I.UZ� sta . epavtição, pela rêde de viveiros florestals, em

�lpeciali8ta em moiéstia. d�
,

Residência: Av. Mauro: Ramo A Gazeta .'.............

2.66111
cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

Senboras e vias uIlniriu. ,-.1116, -- Tele, 2069. l,'ário it" ". '1t: 167\1 d'
. ,

Cura radical dl>.� iufillcçne. II ,
,,'c ..

.. .... ,

Z'flSt .ementes e espécíes f1orest9:d e de ornamentação, para
agudas e cronicàs. do apereliac• l�;f����}�\,')�·· .11 .

C�!idade:'
.

"ornecimento aos agrfcultores em geral, lnteressados no
gellito-uril!,,�io em ambol.OA. ':Prov.ed.or) �......... Ul� eflorestamento de suas terras, além de prestar toda18J:OI. ".

.

'.' -...
. ,.Portarla) " . l.UM

Doenças do apàl:il4_o Dig.�ti.() _ A Iroresta sighific�: Nerêu Ramos , '.' 3.831' rrrentação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibí-
,

.

do aist sma nervoso. c •

I'
f' I 11;-1

'

Horárl·o'. 10'·L i8.12·" .z. lh.. ii r... fonte industrial' solo' fer- n,!.Itar .,'. '.:: .,'........
.' idade da olltenção de empréstimos, para reflorestamento7» �. Sao SebustlllO \ Casr. d.. .

,
.

ConsultÓl'io� R. Tira;::ente•• :!' til; terren.o valorIzado; pro- Saúd�.. . . . . .. .:.... :.]1';11, l' o Banco do Br,asII, com juros de �% e prazo de 15 anos,
- 1° Andar - Fone: 3246. ..

f d'De'
. 7

Resl!.bcia:
'

R� Lacerda C:ou teçào de mananciais, de é-o 1\1 �!er:1i &�Z ou!".. :tr· •... Os interessado>l. eml assuntos florestais, . para a

tillho, 13 (ChácAra do.· illpanha: sa contra' a erosão; garun- ni�M�'r;.;38 1''-':
. . .. . .. a}<.;

lbtenção d�. maiores esclarecimentos e requererem auto-
- �'Olle: a:l�s. tia de abastecimento do ll1_a- ,GIENn�s. l l'ização de licença para queimada e deÍTubadas de mato, .._-

'w'QUE PRISCO t
"

I h e' s"ár o (01'>\0 de Bombeiro. ... '.�':, d'
. ., .

1
.

DR. HENRI< enal
.

en oSo n t:e
. .., 1

Serviço Luz (Radama. úevem ll'lgll'-se as AgêncIaS F orestais Municipais ou

PARAISO ao conforto, à economia

e.'
à

I·.<��e.s) '.:'"

':.'"
!.404. diretamente 9, esta Repartição, situada à ·rua Sautos

) JiaDICO '1obre"ivência do Homem Po.1Cla (Sala ComIssÁrio.. 'l.fr..;;'·
1) tO' FI

." _

l'
.

.

D d S
\.

,
.

•

.. Policl'a (G�h; l'e!egud-o) .', U;94 umO,H n. 6 em I)rlanopo lS.
O,.raçêie....,. oeuça. e e-

.

ali.ora. -,"Clínica 'de Adulto.. --: .

.

ICQMPÀNHIAS DE 'l'élefone: 2.471) - Caha Postal, 395.
Cuno _de-Especialização no

DR. ANTONIU MONl7 . TlcR���:'�����.. :: .. , � 7th! Endereço telegráfico:. Agrú.ilva - FlorÍanópol is .

_ d,t)"plt,.1 doa .Servid�u8 ,da .Ia-

I
---

;;a.!n .

•
. ._ _

.

DE ARAGAO -",,- �ruzeiro. do i Sul '... 2.áOO· 3; C.
<Serviço do Prof. .ariano�. t'IRuaGJA TRElJl\ÚTOLU:(;lA Pan�ir , ,.. aZ.'�2r.��ndrade): . ....• "Ortopedi.l. V�rl� ..

:
, ,. .. v· .

Consultas _;_ Pela mimhi no
. C"."UltórlO: João Pinto, l�

. LÓlde Aereo '... !.4f)� ••C!c._G•••.e."fil•••••••••�••••••••••••••• c.•••

Ifoapit'l} de Cari4ade. "Ol" 11; as 17 'dlarislflenl,e
. Rel.i , , , 1.&77

•\ tarde'dás lfi.3:!·b •• em dian- Menós aos Sába(los I ScandinavO<l 2.1I(lJ :a����,�,������i:��������"'-'\\..
te n(.\ consultório ,. !lua ,Núnu Re,,: B')caiuv!I 136.

'

/..._. HOTÉIS
, JEii Em (. ·t1b �

Machado. 17' 'F:sqllina de �irl!- �'?n8: -- 2.714.· Lu", !.0:!1 : .urll a fjl'dentes, Tel. 2766. .

_.

.

_';',,"-._.- IMagestic 2.276 I
,..,,��;!t�n1:' �l.�ula12�.reatd.nt. DR. NEWTON ,.�:t�0!r�� ::::::::.::':::: !:��� I' 'Trad.;ca-o e Conforlo I
--'--

.

D'AV ILA Cacique '.. .. .:. 1.4411 �
•

I<iR. JúLIO DOIN
. f;l{(UHGJA' (:.F.IU.l, �entral 2.694 I . �

��:��:. Dot��.�:8�O)E�::r!.ci.��ide-�;�J:��t
_

�::;fl�.: :::::.:::' ::::::. :::��

II G R·A N DE H,O lE L . MO D E R NO"(SPECIALISTA ,EM 'OLHOS Conc'lltMio- .Ru,a Vit... MI" O ESTADO'
' �

:)lIVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA reltls n. 25; - felefone' 3:1117 �
f'RATAMENTO E OPE:RACõES I· .( on.ultas: Das 15 ."�ra. '!f"

Rua 1-5 de N b- 582' �
lohlt-Vermelho - Nebllltzaçlo - dlante:. .

LEA ..

I ovem ro �
Ultr.-Som. .... . i ReSldell�ta: Fone, � -t:!2

SSIN I , �
(T4d.•meD.to de' SIDII*lt. .... f{1t�: h.umen .. " n. I] A E �������������\;

qperaçl.) _.'
.

_, • •

�::.�::��:�?;:���!: i m1SEf'M=têuIPoEr:=J:r#1Mr3aRr,FII·êmí::Jo�r#lPr#lêEe=rr.NêfiêêBúrirlo das 9 às 1Z IlI>r",*, «. J »
. dai 16 às 18 bora" .

-

. .,';;'�' , "
'.

.

Conlultóri9: � RUll 'l'1t!" ......
"

relei 22 ;:- 'Fo�l,t{�267$:: '.
�

Re•• � Rua -8&u Jorli'" l�'
Fúu !-4 :21.

'
'.

GALLETTI

IJR. CI.ARNO G.

DR. i. WBATO IFILHO
Doenç... do::apare"o r'elP'tatórlo !

TUBERCULOSE

'm"RADJOG:RA.FIA E. RADIOSCOPIA I I
.

. Q()S PULMõES '

... '7
Citur,,;3 oi" 'lura.lI·

�.Formaao! Ptlla
.

FI' ·:u IdaJ.. :s �,•.I... I .

nal 'de l\�p!liçhla. l'h.i"lu2'i-la •

. fi8 ....

O:-lrU.".I#.
:iã., do I".�)};I."� ' .. ·.'1

. .

,'" ritu Ram..� � .

�.('ursu (". dI! e�peci&li7·a ..j,,, p"la·
S. N: T. :'Ex-internn � r�X- ..""I�·.
tent� ..;..... _,Ciru rll,Ja .dn . ('r •• I. li S" I

.

, )
..

. tiuimariel 41th',. - �

I�on".·' "fi'e n pt! Sel> ulld\.. �8

Fone 88111'. .

Atend,,; em· hora marcad.l:
Rei.: -'- Rue:. ·tllit..vea J Ull)'

80 _. roia.: .•111

,y

DR.'ÉWALDO SCHAEFER
Cliniea Médica de' Adultos � .

.

e Crianças-:,�
C.onsultorio � Rtra', ViC-1'tor MeireIles n. 26. .

Horár.io das Consultas -- i

das 15 às 18 horas . (exceto'
ao� ,ábados):

�. .

I
Residência: Rua Mello

Alvi�; 20 - Te!. Z865.
----.---

\
nu. WALMOR Z(JMER

GARCIA
'l1.lomado :pela Facnldade NlI-

t·
·

dODal tle I!Iedicina da tlnlv .. r-·
, .ldade dO' Dr.all

t:7�hlterno por concuno da Ma­
ternidade-Escola

(Serv,iço do P.rof. Octivi.. RO-',.

dri&,uea Lima) .

I!lS

..

-Interno �o_

S.,rviço de

CirJr-l,ela tio H08Pltal I. A. P. E, ,.. C.
. do Rio de J....nelr4\
Médlcp do Hospital d .. Ca";oI",te ,

•. lia .. Maternidade Dr. Carln•

'1'.

Corrêa
lJ.OENÇAS DE SENHO'tAR .-

PARTOR 3'OfERA'�E�
PARTO SEM -'DOR pelo

. método 'psico..profilático. I
� Cons: Rua João Pinto' n. I

-16 .. das 61,00 às 18,0& horas.
Atande com horas mar.ca-,

dali - Telefone 3'035.
'Kesid&neia,<
Rua: ,Gen�ral Bitteneoun

101.
Telefone:· !,1193.

,�,l'._

"-'.

y
, ..

,.\,- .

"

•

-, ,

"A Soberana" Praça 15 'de novembro -

,
esquina

rua ).I'elipe Schmídt

Fi'lial "A Soberana" Dist.rnu dO Estréit9 -..- r.llDto

.....

Viagem. :com segarilDçá
e Irapid�z ,

SO_ NOS CONFUllfAVEIS MlCRO-ONIBUS".O
--

í-IPnnr-,(SDL�BIISILII(O. ;-..
,Florianópolil - Ita1�f - �oinvllle � Ouritiba
-- _r---:'O. -.--

.

... .

l '-t:......... i�És .' .

.'
l( .. ' .... �_�............ ,� ..

,Age"'"nela· .6.W&IDeoaoro ..••quina_da:•
, • Rua...Tenent.ll'Sil't'eira: i!!o

.

I

'1
Desde a e!'colha dos tECidos padrii.u corte e 8.:a-

bamenlo ptrfeito tudo é motivo do maximo cuidado
pelos expecialistas responsa,veis pela confecção das

roup'as Lmperial EXl�a. ,SÚ 'assim é possivel',obter uma
roupa IH!l'�:eita e (Jue veste bem.

.

.Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas com exdus�vjdade nesta cidade estas afa-
madas. roupas. "

_

l A. V A N- D: O C' O ..M S A/ B Â, O

\7.ifgem ESllecialidade
da- (ia.'WETZn'INDUSJRIA, - J�inYille'4- (marca registrada)

. econom,iza ..se lelJ1Po. e dinheiro

'.
/

'''-�''''�.'_'.'-''�-- ...._- ._ -_.- ... _- .. _._"._._" ._-_.. _ ...._-_ ... _. __ . __ ._._ .. __ . ..,._._ .. __ ._._�""'.""._...,�-�_",____.�,.,.....""." ........-�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIREÇÃO. DE MILTON DA COSTA E RUBENS COSTA

R E.'" S E N H A
NA SESSÁ,O- DO TRIBUS >\.L PLENO, REALIZÁDA NO DIA 17 DE JULHO

-,

DO CORRENTE, FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:
1 _ Habeas-corpus N. 2;705, da comarca (te Concórdia

'

, .

, • '.
<, ,em que e Impe-trante o dr. Brasil io Celestino de O!iv_eira e paciente Ernesto Paese.Relator :o sr. des. BELlSA'RIO COSTA decidindo o/T 'b' I

'

• • ,,1'1 una, por una-
/' nimidade de votos. conced�r a, ordem, tão sómente para que o pacienteseja admitido a prestar fíanca . ,

,
'" , prossegumao-se nos ulteriores termos

do processo.

-,)))«(-
2 _ Habeas-cOl:p�IS N. 2.710, da comarca de Florianópolis, em que é im-
petrante Custodio Campos e paciente dr. Alvaro Antunes Ram , AI.

S
. mos e ze-

rma dos antos Silva. Relator o sr. des, ADÃO BERNARDES' d 'do _

'I'ríb I
,", eCI 111

do o ri una, por unanimldads de votos I negar a ordem impetrada..

I

J U R I SPR.UD'Ê N C I A
'

_'

ACORDAM, em Câmara

Civil, por unanimidade de

Apelação cível N. 3.506, da comarca de
Lajes (1.a Vara) Relator: DES FLA'VIO
TÀVARES DA CUNHA MELLO.

Ação de seguro - Prescrição - Infra­
_, ção conteatual - Honorários de advogado.

A ação, na realidade, foi proposta de-,
pois de decorrido um ano da data do sinis­
tro, mas houve .ínterrupção do prazo pres­
cricional por ato inequívoco do representan
te da Segurança. Trata-se da hipótese pre­
vista no art. 172, inciso' V, do Código Civil. ,

,

A infração.do contrato por falta de co­

fre à prova de fogo para preservação dos
livros comerciais; não induz a extincão da
obrigação de indenizar.

"

A verba de honorários advocatícios de­
riva da, culpa contratual e encontra fun-'
damento no art. 64, do Código de Processo
Civil, que se aplica também aos contratos
de seguro.

Vistos, relatados e discutidos êstes au­

tos de apelação civel N. 3.506, da comarca
/ de Lajes, em que são apelantes "Fortaleza,
Cia. Nacional de Seguros" e o Instituto de
Resseguros do Brasil, e apelados Juvelino
Telles de Souza' e sua mulher:

ião, julgou a ação em parte tos, Por sua vez. Clovis Be­
procedente para condenar vílacqua, ao comentar <Jar-

vote-s, conhecer ,do recur-, L Seguradora ao pagamento
so e negar-i!he'" provimen- ':Ia indenização que se liqui

lar na execução, juros e hoto para confirmar, 'como

confírmam..a sentença ape-
. ',. /. "

lada,
'

..igo em questão, cita vários

exemplos ilustrados e, entre

eles, figura o� de uma car-

lOr�l'i��'� ,ta, que continha "um pedi-
!

In!erJ�os.ta a I,!.;pelaçãQ"'Pa- do de espera". Ora, n� me­

Custas' pél� âpelanfés. �

'rt o 'Egrégio 'I'ríbunal Fé- O( R favorável ';as hipóteses,
Trata-se 'de 'ação -de segu- .íeral de Recursos, foi, ames, J documento de fls. 13 traz

ros visando o pagamento do

valor Eintegral da apólice,
por terem sido destruidos

pelo fogo todos os bens se�

gurados, A Seguradora e o

Instituto de Resseguros do

Brasil contestaram o pedi­
do, alegando , preliminar-

na recebida, sendo, entre- em si um pedido dessa na-

.anto, encominhada a êste cureza, ou uma desculpa pe
í'ribunal pelo dr. Juiz de lo atrazo na liquidação do
Oireite, sinistro, sem- negar, Ú for-
_ A competência para o ma alguma, o direito, que

conhecimento do apêlo é, os segurados pleiteiam. Pe­
le fato, do 'I'rfbunal esta-. lo contrário, manifestou o'

dual. Conforme o parecer

mente, a prescrição ,ânua e,. la Procuradoria Geral e [ul
no mérito, infrigência, por

parte dos segurados, da

cláusula que os obrigava a

preservar os livros comer­

ciais em cofre à prova de

�ados .anteríores desta Câ

'nara, o Instituto d,e, Resse­
'iuros" além de não' ser ins

situição autárquica, ,figura
.ia ação, como litis consorte

-a o seu propósito inequívo- (Cont, da 5a pag.)
;0 de proceder 110 pagamen- que, durante o A.G.L, os

to da indenização, desde, que CÜ;)1 t�tas .
possam realizar

) Instituto desse a autori- um número suficiente de

representante da segurado- ,

zação, E se alguma dúvida

ainda pudesse surgir a res-

fogo, Ü' que os tornou lnadím 1e�egsário e, como tal, se- peito do sentido" da referi­

plentes e, por isso, sem di- gundo, disposit.ivó -1!xpres-
'

da carta, essa se dissiparia
�
_ reito a pleitear do outro so de lei, - Decr. _ Lei n, diante tios documentos de

contratante o cumprimento :).735 de 4 de setembro de fls. 14 e 15 os quais, embo-,

da obrigação (artigo 1092 1946, _ responde perante ra datados posteriormente
do Cód. Civil}; aludem aia- o fôro em que for demanda-

. ao decurso do prazo prescio
áa à má fé dos autores na da a companhia seguradóra

I

nal, serv�m como confirma
elaboração do cpntrato de l"esponsável.

I

ção dó propósito manife,ta
seguro, encúbrindo circuns-' _ A sentença merece in- do antes,' de solucionar a

tâncias que pod'erhm influ- �eira confirmação. questão de 'acôrdo com os

ir na rejeição da propostá e
' Com efeito, no tocante à l:eiteradDs pedidos dos auto

terminal:iam por pedir ca� 'alegada prescrição, demons res. Ora, o sinistro se veri
so fosse devida indenização, trou o julgador a sua impro ficou em 15 oe' dezembro de

que' esta fosse fixada na cedência. A ação, na reali- i948; a carta é de 12 de

exe�l\ção, dando�se, desde lo 'dade; foi proposta depois de dezembro de 1949 e a ação
go, ao prédio sinistrado, o decorrido um ano da data foi proposta a 31 de outu­

valor de 37.140,00, �x,cluidos,' do sinistro, mas houve in- bro de 1950. Não se consu­

por indevidos 'na conformi- terrupção do, prazo pres- mou, portanto, a prescrição.
dade d� di�)osto no'art. 182, criciana) por ato inequívo- A citação do agente local
do Decreto-Lei N. 2.063, de co do representante da segu da seguradora, antes de de-
7 de_março de 1940, os hono radol'a, que importou no re corrido um ano da data do

rários advocaticios.- conhecimento do direito dos ato interruptivo, é va.Jida.
A preliminar da prescl'i

ção foi rej(!itada no 'd'espa:
cho saneador, o que deu lllo
i.ivo ao agravo no auto do

processo, constante a fls.
74 e seguintes. 'O, pl'ocesso
COl-reu os seus trâmites le­
�ais e, a final, o dr. Juiz
de Direito pr-oferiu' a sua

sentenp n:1 qual, depois de
aduzir novos argumen,tos a

respeito ,do não acolhimen­
to da preHminár da I>rescri�

segurados. Trata-se da hi­

pótese prevista no art. 172,

inciso V, do Código qivil.
Em verdad�, a carta de fls.

13 implícltamente, reconbe-, ,

ce a obl'igação de indenizar.

Não é necessáÍ'io, - ao con

h'ário do que sustentam os

apelantes, '_ que haja uma

declaração formal, expres­

sa, 'a respeito. Pode Q reco­

nhecimento ser tácito. As­

entende Carvalho San-

Mas mesmo que não, fosse,
nenhuma culpa cabe. aos

autores pelo atrazo verifica
do na citação do represen­
tante da companhia, que se­

gundo se alega, era o úni­

co que tinhá poderes para

receber citação, e nem da

demora no cumurimento da
I

.
,

precatória de' citação do Ins I

tituto de Resseguros. Os au-
J
I

tores promoveram a citação'
(Cont. na lIa pag.)

/

._..__..-------'_

Churrlscó· �a Saudade
LISTA N. 5
243 - Reinaldo Lima
244 - Dr. Max F. de Souza
245 -, Dr. W. Rau
246 - Augusto Wolf,
247 - Dr. Hamilton Ferrari
248 - Dr. Cesar A. Batalha da Silveira;
249 __:_ Dr. Sousa e Silva

_

'

250 - Dr. Hans Buendgens
251 - Dr. Abel CapeIla
,252 - Sr. Rodrigo Azambuja
253 - José P. 'Rodrigues
254 - Ernesto Wojeikíewípz
255 - Dr. José Beirão
256 -, Mario Laurindo
257 - Sr- Osvaldo Fernandes
258 - Des. Belisário Ramos da Costa '

259 - Des. José P. GaIlotti
260 - Dr· Telmo V.' Ribeiro
261 - Major Luiz F. G. D'Eça
262 - Dr. J. Carlos Ramos
263 - Cap. Airton Capela

,264 - Dr. Rubens Ramos
265 - Martinho Callado
266 - Dr. Otto Entres
267 - Dr. Evaldo Schaefer
268 - Gen. Paulo V. da Rosa
�69 - Rodolfo da Veiga Faria
270 - Rubens Carreirão

-

271 - Euclides Carreírão
272 - Narbal A. de So"_za,
273 - Calvy Ravares Filho
274 - Major Fortunato Ferraz Gominho
275 - Dr. Helcio J; Moreira da Silva
27.6 - NJo Maia Dr.
277 - Frederico Buendgens
278 - Dr- Paulo Tavares
279 - Edgar T. Scbneider�'
280 - Herculano Faria
281 - Dr. Miguel Orofíno
282, - Dr, Abelardo Rupp
283 - Lauro Rupp ,

284- Dr. Henrique Rupp
285 - Fernando Wendhausen Dr.
286 - Giovanni P. Faraco

-

287 - C. F. Pires
'

288 - Iracy B. Silveira
289 - Pedro Prosdocímo
290 - Adernar Gonzaga
291 - Willy Kersten
292 -'Antonio Luiz Gonzaga
293 - CeI. Jaguarê Teixeira
294 - Dacy Magalhães
295 - Dr. João Carlos Ramos
,296 - Florentino Carminatti Junior
297 - Dr. Alcides.Abreu
298 - Des. Vitor Lima

'

299 - Ac. Dunstano Lima
300 - Affonso Ribeiro
301.,- Dr. Nicolau S. de Oliveira 4>
302 - Ilegível . .... '" -

303 :- Pieri (Paraná) ,_

-"

NOTA: Tendo vindo com atrazo não para
churras�o do dia 27" mas para a inscrição, vejo­me obrigado, a tambem, como o fiz com' os outros'

_

\dar- publicidade às suas inscrições.
'

Os que não compareceram, não, sabem o queperderam!
Agora sementa para a outra vêz!

Ação detergente
enérgica. Para

perfeita lavagem
de qyalquer
objeto ou louça.

Também de ação desen­

g o r d ur a.n t e drástica.

Super-espumoso. Alguns
pingos na água garan-
tem uma fácil e com­

pleta lavagem,

� Produtos da

.• Comp. Química.
"Duas Ancorasll

I

para vigorosa limpeza
de panelas, chapas de

fogões, pisos e todos

objetos onde é neces,

uma leve ação
abrasiva.

DESCONHECIDA' 'ATÉ
Crise de Neryos
�Qndres. 2 (U. P.) - O

paIly Express" informa ho­
re que o ex ministro do ex-'tenor da Russia, sr. Molo­
to v, se acha confiado em,
sua residencía, vitima de
um colapso nervoso desde

medições nessas ['I'eas até que foí expulso do presí­dlU� po partido Comun.is­
ta, a um mes. Diz o citado
Jornal, num despacho de
Moscou, que dois policiais
com casacos brancos foram

jam adicionados ao conjun colocados em frente á resi
, dencia do f'X chanceler em-

to de medições feitas no bora este não se encontre
resto do mundo. ,�?b ordem de prisão domí­

ciliar.

AGORA A ...

Centro de Ctíadores de'
(;auári.os 'de Santa Catarfna

hoje inacessíveis por moti­

vos políticos, de modo a que
/

0::1 dados nelas colhidos se-

Florianópolis, julho de 1957.
Recebemos:
Presado (s) Senhor (es)
Em eleição realiJada no dia 15 do corrente mês, na

Séde da Federação dos Empregados do Comércio, foi
eleita a nova Diretoria que regerá os destip.os do Cen­
tro de Criadores de Canários de Santa Catarina para
o biênio... 1957-1959.

Foi a seguinte a Diretoria eleita:
Presidente de Hom'U

Mario Orestes Brusa 'e
Aníbal Clímaco Filho
Presidente Fernando I,.opes Aguiar; Vice Presidente'

Alécio Nappi; Secretário Geml Walter Moritz - reeleito;
,

2.° Secretário Zanzibar Lins; Secretár�o Técnico João
Machado' reeleito; 1.0 Tesoureiro Aquino Silva; 2.° Te­
soureiro Maurílio de Salles Coimbra; Orador Monse­
nhor Pascoal Gomes Libreloto; Procurador Capitão
Walace Cape; COnselho Fiscal Aníbal Clímaco Filho,
Henrique A. Klingelfus e Lauro, Schlz Maia Suplentes
Waldir Berreta, Altair Pires e Jorge Joswiask.

Apresentamos nossos protestos de elevada estima,
e consideração.

EMPREGADA
Precisa-se em.pr.egada qtie' saiba cozinhar, para

peSSDa sozinha _ 183 Av. HerciIio Luz (fundos).

P A R T I C IP A IÇ Ã O

Alvaro Melo Guilhon
Yolanda N'avalll'o Lins Guilhon

e

tem- fi praze'l' de J)àrticipar aos parentes e pessôas de
suas relações-, o nascimento de sua filhinh'a

C e I i a

)cotddo na Maternidade dt. C.arlos Corrêa.
Florianópolis, 29 de Julho de 1957.

......_ -_••••---_ - --- _-� ..-. � -.- ---_-_ "_- *
.

PARA o FIGADO

SecretáÍ'io Geral
Walte?' MO?'itz

�-,----------�---As vertigens.' rosto quente, t.IU de
ar, vomit". t., nte;Ta. e d6re-!i de
cabeça, • maIOr pai te dllS' v�'eii
sãO' devidas aO' ma li fundo,na XC!ll'
to do aparelh'j dirl!stivo 'I' c"ns�'
quente 'Prisa(. de ,\'ent:� ,".S
l'ilulas dO'· Abbr.�c M6Ss �:lO "Idi·
eadas nO' tratamentO' eh. rri�á6 U('
"polre e Sl!'l� l:'Ianifesla( ,)"'1 f­

"as ,AlIgiorolites Lic ..mciadas pe·
Ia. (Saude I PU_h('i;. " ('ilu!a:; :lO'
Abbade 1\0168$ são u:';adn P,Jf mi,
Ulares • Pt.SSfIl.S. r:l.(·,l o $eu

uso das plluras dO' Abbade \\1050'1,

CURSO PARTICULAR DE
- 'FRANCES

r,-..�-
Atendendo a numerosos perdi.dos - Comunicamos a

abertura de um. CURSO FJ\RT1CULAR DE ,LINGUA
FRANCESA por turmas.

Inscrições no período da manhã entre 10 e.12 horas
Inscrições no- período da tarde entre 15 e 17 lJuras
No Ginásio Barriga Verde - Rua Ferreira Lima --'-

co'm o Pfôf.

tratament,o C6m o

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..Jispõe essa Emprêsa de comprovada

'

equipe de '3U caminhões próprios r'Fo No Mo" dirigidos por profissíonais competentes, .!.�.
��.;. \ =lém do que capacitada a atender o comérci o e indústria na zona acima especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem. .1.? �'.:,+' '

.
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'SERVICOS DÊ' CARGAS E EN(,OM ENDAS ENTRE SÃO PAULO - SANTA CATARINA -/DÓRTO A1 E 6 R E. - . �
.

�
.

\ o,
'_,

.: Flll AIS M A T R.I Z F-I L I A I S

A

-- Fone 13\ FLORIANO'PºLIS _ Rua Padre Roma, lO _ Fone 280-

I

. "

TUBARAO _ llQa Lijul'o MUlIel'. �10 �_Fone 117 ( R E -S ( ·1 UM, A '
)

PORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 _ Fone 7818

tTAJAI' _' Trav"�sa. �.4 de hlr'f), 6 ...: Fone 448
CURITIBA _ Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188

r

JOINVILE - RUl> 'Marecha. Deodoro, 175 - .Fone 44"

Rtf..... 6»E J A N E I R 0', i53
-

.

SAO' PAULO - Rua João Teo(l�ro, 670 _ Fone 36-4421

FONE 17 - SANTA CA:!-,ARIN:\ " "
_ Rua da �oóca, 1044 _ Fone 37-7097

ARAR.., �&LEANS - BRAÇO DO NORTE Enderêço Telegráfico: "G9MES"- ." RIO D E '.IA N E I J.l, O _ Rua 8,ãa: {lflstóvão, 21Z

-

_ Endereço Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U M' E N S E"

lio permilé'"que, a ferrugell
*lenha t mire. .�� prolresse
'I'ER·LI CON é útil na conservaçlo
e limpeza de qualqlier mAqubla 1Jl­
dustrial ou alrlcol_ao Nlo permita
que suas mâquínas sejam destrui­
das pela ferrugem. Use' FER-LI­
CON cujo poder desoxidante nlo
pode ser comparado. a nenhum
processo mecAnlco. FER-LI-CON
(I a_do também nos oficinas' d.
aut:móvel.,' nas fAbricas de ,ela­
deiras, nas in'.ústrlas d. ellCluadrla•.
deo ferro e nas oficinas de pintura
de objetos de ferro e aço.

Fabrlcant•• :

BUSCHLE & 'LEPPER L1DI.
Rua dOI Andradas, 13'
lOINVILt: • starCatarlDa

Atenção
SENHORAS e' SENHORITAS. O Instituto de Beleza

Iporanga, alem de suas instalações -Modernas, conta com
urna cabeleireira com longos anos de pratica no R'IO e
SÃO PAULO.

AVARIA
�

GROSSA

ROCHA A. A. INDUSTRIA,' COMÉRCIO, NAVE­
GAÇÃO e CONSTRUÇõES, -estabelecidos em Paraná­
f.:uá, Est. do Paraná, proprietártos do' navio-motor "SAN­
TANA'�, por seus agentes abaixo, comunicam aos Srs.
Consignatários dã carga de que é podador o refer-ido
navio, embarcada em Itapessoca CEsto de Pernambuco),
que em virtude de .Avaría Grossa declarada no Porto de
Icecife, a retirada da referida carga está sujeita ao pa­
gamento da quota provisória de Avaria Grossa de 4%
(quatro por cento).
CARLOS, HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDúSTRIA

Florianópolis, 23 de Julho de 19157.

. ,

',O I-.N H ,E i R O
ElllJ)"esta-se. com garantia hípotecár ia, quantia .não

infg'or a Cr$ 50,00,00. Enfol'mações à rua" Tenente Sil­
veira N. 67 ..

M O' V E I SEM G, E R A L \ D Á T I L O Q,R A F A

,
.

I'o-s s ln a r"
,

/'

o QUE.SE LEVA DA V.IDA!
Com prática

Precísa-se na A MODELAR

Vá gastar o "seu dinheiro
'�o'BAR do CAFÉ PRIMOR;
onde as bebid&s são puras

.
::: os petiscos têm sabor!

-

•

F. Sehmírlt, 60
1,0 BAR do CAFÉ PRIMOR,
ond� as bebidas são puras

.

e os petiscos têm saboi'!
F. SchmiHt, 60

GRANDE FESTIVAL NA u, a Ro 00

11- Dia 10 iJe agosto' às 20 horas será levado a efeito'
zrande festival a saber:

1.0) - hora' de calouros, com prêmio ao primeiro
colocado;

2,°) - Comédia em 1 ato "Maldita Mostarda"
3.0) - Grandioso Show com artistas do nosso

Rádio. *

Ingres:w o •••••••• o ••• Cl�$ 10,00 e 5,00

�V I S I T E A NOSSA', LOJA

Róa, Deodoro, n.o. � �·Te�. ,3820

•

.

,�:..­
I"

,'?: '

/,
\
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Logo em seguida á obtenção
dêsses dados, ,\ujas pesquizas con

tinuam pelo Dr. Ruy Moraes fo_

mos convidados a visitar as de­

pelHlências da Casa. Tudo ali

passou por uma reforma geral.
Desde o Gabinete ás dependên-

110 �����!,� �,�,��,�!,�!!I�,�!�IL!i,�!l�" !",��,s��J!"::� ,. SÁ HCIBIM� I
doentes ttve ram o rdem de de- c,o, Sala de ClrurgÍa anexa, de cujos produtos de La qua lidade nheiro Guimarães.é ° Fiscal Ad., ,'{ \- �,.:.���;.._--t!!.--.-_ljsembal'c,�l' pa-ra. ocupar ° n?, �nfe.rmagel1J, Assistência, etc. nos foram todos mostrados. Duas ministrativo e Chefe de C Iín i._
vo Hospi tal s�dla,�o na "Ch�- :oervlço hospitalar moderno, Enfermarias de.lsolamento. Uma cas. A secretaria está a cargo do
cara da Boa;Vlst� nas prox�- Aparelho de Raio X. Fal'má�ia bem cuidada e espaçosa sala pa- 1. T'e n , Farmaceutico Nelson de
midades do Hos�ltal de Carl- com capacidade para atende,' to- ra refeiçÕes. Um almoxarifado. Simas Pimpão. Chefe do Gabí­
dade:'. Como. se ve, no local on- d� o serviço médico, tendo tam-> Uma róuparia com todos os re- nete Dentário, o 1. Ten. Basilio
de .amda hOJ.e se encontra mag- be,m de se notrn- os serviços' que quisitos higiênicos. Um bem Uriatt. O Farmaceutico Chef'e.
níftcamente instalado, al i prestam as Irmãs de Carida- montado Gabinete Radiológico. é o 1. Ten. Farmaceutico Odir

O nome, dado então, áquele de, como diretora, Irmã Tomazia Uma sala para curativos' em ge- Moreira da Cruz. A Tesouraria
maravilhoso ,pedaço da Ilha, .on , e auxiliares, irmãs Eugênia e ra l, importante Departamento do
de se des cortinu um lindo pano- Elfrêda.· Hospital está sob a: direção do
J"ll<1n, não' podia ter sido melhor Acha-se ainda em remodelação Visitamos também o Xa.l rez 2. 'I'en. Mércio Sabino de Figue-
c,•.-nl h i do, e que será inaugurado com suas que por sinal estava .vaz io. Foi- rêdo. Na Fiscalização, encon-
Até hoje, pareeecnos , nunca ,instalações melhoradas, o Pa- nos dito, que é raro ser frequen- tramcse também o 3. Sa rg, Ede­

houve nada oficial que desse 'vilhão "General Dr. Achilles Gal- tado, pois, a disciplina, mantida laido Marciano de Souza. A Sa­
á,tucln zona outra denominação. lottí ", cujo ato. será levado a ali sem rigidez , porém, de acô r- Ia de Curativos esüá dirigida pe­
Bem verdade que hoje, não é afeito no próximo "Dia do Sol- do com as leis militares, além do l� Enf. Chefe 1. Sargento Artur
mais chú cara

, mas, que é Boa dado". Visitamos também o La- pessoal já disciplinado nos quar- Alberto Léite Jor, 1. Sa rg ; En­
Vista, não há dúvida: ' boratório de Pesquizas Clínicas, teis aos .quais pertencem, to 1'- fermeiro (ci rurg-ião ) Almiro
Para que vejamos ainda urna � Sala de Refeições, o Depósito nam aquela reclusão quas i ina- Emmanueli. Na Enfermagem Olí.,

nota
í

n teressante que ali colhe- de gêneros, etc. bitável. . . nica 3. Sarg. Francisco de Brt­
mós como também Pal'a relem- Para recreio dos enfêrmos em DIREÇÃO E PESSOAL DA CASA to Poty. A Farmácia está como
b rur aos mais antigos desta �onvalecença, existe uma sala pa- Dirige o Hospit�, o dr. Major 'issemos, sob a chefia do Ten.
ilha, pedaços quasl esquecidos ra projeções cinematográficas. Ruy Portinho de Mora'es. O 'Cap. Odir Moreira da Cruz, -tendo co-
de seu passado, damos aqui eo., - '---,

mo auxiliares, 1. Sarg. Manipu-
mo foi constitui da à primeira

c.
-

lador Walter Cioquetta e tam ,

'dll'elol'ia nomeada pelo então

'Inen1as,
bém o 3, Sarg. Antonio de Almei-

,P'l'c,;idente da Província.Dire-. da Lira, No, Laboratório de Pes-
tal' do Hospital: 1. Médico Ci- quisas-clínicas, encontra-se che-
iu: g,iio Mó r de Divisão, dr. Jus- fiando, o Ten. Nelson Pimpão
tino J e s

ê Alves Jacutinga. 1. Ci_ 'lu e tem como seu auxí liar o
g-urgi50 dr, Luiz Carlos Augusto SÃO JOSE' \VEISSMULLER. ma n ipu lador de Laboratório, 3.
da Silva, 2. Cirurgião (dois) - s:« 10 horas 2) _ TROPEL DE VIN- Sargento Raul de Araujo Santos
O Ci ruruiâo contratado Dr. Mar- Filho. O serviço de alimentação
colino Adolfo Cassiano Maia e o MATINADA - Shorts, GADORES - Com �.John e cozinha está a cargo do civil
médico civil Dr. Joaquim Rem é- Jornais, Desenhos, Comé- DEREK. Osvaldo, Dias Portes, tendo co-
di os Mo n terro. Dias após, chega- mo auxiliar também o civil João'
ram novas nomeações. Recairam dias'; etc. 3) --:- OS PERIGOS DE Antonio Sncare lla. Serve como
estas nos médicos Drs. José Can; Censura até 5 anos. 1)0 e (:i0 Eps. chauffer, 0- antigo volante civil
dido de Lacerda Coutinho e Joa- NYOKA -

Waldem iro Areas,
quim da Silva Gusmão" também, ás 1,30 - 3,45 - 4 - 7 e 9h. Censura at� 10 anos. De janeiro a julho dêste mês
ambos civís. Segue-se a lista de estiveral;, recolhidos àquele
outras 'nomeações, sendo de no-

' GRACE ' KELLY
_
ás 7,25 horas Hospital, 318 doentes pertencan-.

tar, que entre elas figuravam,
i

em seu último filme 1) _ O TESOURO DO tes ao Exército.
2 Enfermeiros Chefes, 11 Enf'er-, Ao terminar nossa' visita queao lado de: MAR _:_ com ' , .meiros gerais, 2 coz i nhe iuos , 2 se tornara m uí to mars longa do
ajudantes de cozinha, 37 serven- FRANK STNAT:aA e BING Jon Aga r Rosemary que havíamos pensado, foi_nos Conto da, 9a pag.) �lll'O e provado o slrus.r i tra fundamento no art. 64
teso além da Companhia de In- servido deHcioso cafés

í

nh o, que I Iválidos ficar com a obrigação de GROSBY - em Bow. saboreamos corn prazer, naquela na conformiade do art. 166,

I
e sua causualidade, tem o do Código de Processo GivH,

fornecer 8 de seus inválidos pa- ,ALTA SOCIEDADE .2) _ VERA CRUZ - com manhã fria, que estava pedindo §' 2.0, (o Código de Proces segurado direito à ind,eni-
I
gue não pode ter sua apli:ra a remoção dos cadáveres! mesmo uma rub iácea para es- : I

'

Hoje, o serviço faz_se com um Censura:- até 10 anos Gary COOPjel' - Burt quentar. Estava 'satisfeita nossa se Civil, e o retardamento zação dos prejuizos cober- cação restringida' ou exce-
número reduzido de tõdos os curiosidade e nos despedimos do

d d
A

Lancaster Denise Barcel foi ocasion<tdo por obstáculo tos, salvo os casos e eca- tuada nos casos de contr'a-ilustre oficial que está á frente

Icios destihos claquele Hospital e jndicial. dencia ou caduc�dade expres tos de seguros. Nesse ,sell-
bem assim, de sua digna oficia-
li<lade, sub-oficiais, sal'gentO& e Tem inteira aplicação ao samente \pr,evisto no con- tido já se _' manifestà'ram o

funcionários da Casa Com quem <laso, os ensinamentos de trato ou na lei (art. 108, do II Supremo Tdbunal Fed.eral,
passamos mais de ,duas horas
em franca camaradageni. Pedro Batista Martins e o decreto lei N. 2.063, de 7' em', acórdão de ..18 de maio
Aqui, mais uma vêz reg'iRtra_ S T'b d d 1940).

- II 19'51 bl'
'

'" "D"lcórdão do upremo 1'1 u- e março e
"
nao es" ( e ,pu lca,�10 no la

mos a elcelente inipressão que
trouxemos e que divulgamos no �al, citados na se,ntença. tanto incluidos nestes, a, rio de Justiça", de 2 de fe-
intúito de n'os tornarmos úteis

No tocante.ao mérito, na- inobservância da obrigação vereiro de 1953, pág. 373,aos nossos leitores e de ao nles- .

mo tempo uma reportagem ca- Ia há a acrescentar ao que acessória, qual a de não ter e o Tribunal Féderal 'd� 1
paz de dar uma idéia do que " '

disse o dr. Juiz �ae Direito. o Isegurado ,conservado os cursos em decisão' de, 18 deõeja o "Hospital de Guarnição de I ! ..

Florianópolis", tão supel'iormen_ Não, ficou provado a má fé, livros comerciais em lugar fevereiro de 1949, in Emen
te dirigido pelo Dr. Major Ruy 1 "

Portinho de Moraes e sua equi_ los segurados na elabora-,' ')resErvado, contra risco de
I
tário forense, Novembro

_)e brilhante. �ão do cóntrato. iestl'uição pelo fogo, facUI-l1
de 1950, ano .II, n. 24.', '

Também somos gratos pela .

< '

',ela flâmula com que fomos dis- Cabia aos agentes da Com candç-�e, na liqu�dação do F!Ol�anô�ol�s, 17 de 'ro,aio;inguidos çomo lembrança da-
panhia 'de Seguros proce- dano, todos' os-melOS de pro" d,e .I�54-.,uel", proveitosa visita. ,Finalizando esta reportagem, der às sindicâ:J.cias neces- 'IaS aclmitidos em direito

I Flávio 'Tavares da C1l11ha
�stamos autorizados a veicular
J fato de estar a direção daque- ;{,das ao conhecimento da (Jurisprudên-cia de 1952. Mello, Presidente e Relator.
'e Hospital, interessada em fa_ 'lerdadeira, 'situação do .se- pág. 417)". Osmundo Nóbrega.
:er áli, aumentos de grande pro-
'undidade, apl'<)veitando uma gurado e dú valor dos ,bens QuanC:o aos honorários, ,Alves Pedrosa.'
�rande ál'ea de te1'l'eno, ali de- :5urantidos pela apólice. Por argui-se' qlJe"o Regula I 'Fui presente, Hans Buen
voluto, bem como ,de reformar
nteiramente as suas install/-ções outro lado, a infração, do to de Seguros veda conde- dgens.

I
;anitárias" devendo para tanto,

I
:ontl'ato por faltá de cofre nação de pagamento ,além --------r-----'-­

trazer a ag1,!a do
,
encanamento,

't
'

;eral, para atender áquele gran- à prôva (Ie fogo para pre- da indenizaçãô máxima com 'OO'RES' N,Ie: DST�'e melhoramento ,projetado. -

• 'rvarão dos livros comer- os j,Ul'OS de mora e que, por •
Al

'_ _As verbas até agora consigna_ "I;
•

Para combater rãpidamente darei
das são ainda insuficientes pa- dais,' não induz a extincão (_or.segtlinte não podem ser nas costas, dores reumáticas, levan,-
l'a que sejanl levaàas a efeito _". tadas noturnas, nervosismo, pés In ..

'a'l'I'as ob!'as elll pl'oJ'e'to pela da o,brigaçã,o de �indenizal'., ('xigidos os honorários. �hados, fontelras. dores de cabeçà,
• nisfriados e perda de energia Ca,I1S!}-
üual Administração. �esse sentido já decidiu es A alE:)gação não procede. dos 'JX'r tlistlU'bios dos rips e da be·

Ers aí o que vimos, o que ob- , xlga; adquira' CYSTEX na $ua far-
e CA' A b" em' q lesta-o derl'va

'

mãcia, ainda hoje. CYSTEX tem au- '

JerVD,mos éonseguimos colher da ? amara: VEr a, l'
"

I
xilladomilhões de p,esGnas h' mrus

,

,ntrevista que tâo gentilmente '''Vigente a' apólice de se- da culpa contrtual e encon- de 30 anos. Nossa garantia é a ."a

Ias foi concedida. ' I maloi'.p!'oteç!lp ,

•

funcioná"ios burocráticos e até

pessoal médico e seus aJlxili:r·
res, ,disse·nos .o Mujor Ruy. "

MINUCIOSA VISITA A'S DE-
PENDtNCIAS DO HOSPITAL

R I T Z;

GLORIA

para o

E

* A óltlma palavra em

elegOnéia, para os

Papais mais elegantcs'
da cidadel

'

Shortl, Cueca. e Pllama. "nf••lmos
••••••S III!IJ!!]I.l.'••I•••

i
__lll.lll,.ul.m.lllllllllllllllllll1lll1miWil!l!i!IllbllCC!J'J!E?'�![jllilliilllllliilillili.ílliili!II!)lifiJ!!!llNil.

II

Grande va'riedade de modelos e tec;dOi J
_ Preços q'ue são verdadeiras ofertas I

'REVENDEDOR _' SALÃO RECORD; S OB A DIREÇÃO DE NOVOS PROPRIE,­
TÁRIOS _' PRAÇA XV, N. 21

Censura:- até 14 anos

ás 13,25 hs.

CARLES CHAPLIN (Cal'-

Para não nos estende-l'-no'S de-

)tos) - Claire BIcon - em

LUZES DA RIBALTA
ás 2 horas

MATINADA:- Sherts, J01'-

cias de menor importãncia. O as_

seio, a ordem e a diciplina re'i­
nHm em todos os setores·-e de­

pal'tumentos que visitamos.
•

, A Secretaria encontracse bem

instalada, sob a competente di­

;"eção do '1.. Tenente 'Nelson de
Simas Pimpão; funcionando ,ali
os civis Pedro Soares de Olivei­
ra e Kalil Boabaid, L Sarg. Ma_
rio LunarQonl, 1. Sarg. Bernar­
dino 'Pereira, da P. M., 3. Sarg.
Rui Wolff, 3 Sarg. José Rosty.
Passámos a seguir à Fiscaliza­
ção - serviço muito' em ordem,
sob a chefia e administração do

Cap. Médico Dr. Manoel Dória
Pinheiro Guimarães, trabalhan­
do ali também o 3. Sarg. E'de-

-_ Iuic:o :lIlll'cianó de Souza e ou-

ás 4 - 7 - 9hs.

ALAN LADD -'AUDREY

,)ALTON - MARISA PA� .

nais, Dese:-.hos, Comédia,

Censura:- até 5 anos

ás 4 - 7 - 9 hs.
VAN - em

., Ch:u'les Chaplin (Carlitos
3. A J A DAS D E O'DIO

I ,_ CLAIRE BLOON em

Censura:- até ]4 anos

I L 'u Z ES D A RIBALTA

IMPERIAL
I' IMPERIO

I
(C,ar-

ás 2,25 horas

Charles CHAPLIM
, ,

.itos) Claire BLOOM

LUZES DA RIBALTA

ás 2 horas

1) - TROPEL DE VIN·

tl'os.

GADORES-- com Jon De-
I rek Vera Rftl�ton ,ás 7,30 horas

Gary COOPER _ Burt I ,2) - OS PERIGOS DE

'�ANCASTER _' Denise
I NYOI\:A - 5.0 e 6.0 Eps.

,

JARCEL _' Cesal' ROME-I ,3-) - O HOMEM CROC�-,
l\JrQNTIEL' DILO - com Johnny Weel';

tO ,- Sal'ita '1

VERA CRUZ ,�muller.

dos com matel'ial d� -roupa de
primeil'a. O'timo serviço de ali­
men tação, Sala de ln'Sp'Elção' e
Saúde, Gabinete Radiológico; Sa­
Ia de CUl'ativos. Capela para ser­

viços l'elig';osoS, Sala de O-pera­
ções, SaIu dos Operados, ol}de se

�iM��;;;;��;;iãii"iiãl"lI�ii""II.."iI"lIitii-'-'-'-.'I'-�iI-l-im-il-I-I·I'1I1I1I1I1I�1I"1I"1I"1I"""".I"""""""IIIIIIIIII""".II"�lIlIillI"lIlI"j��.II"""..II........I�Im !"'"'W""''''.'' ti ) -=sv

JUVENAL
"

ILDEFONSO
< pudéra fazer, porque a luZ' da v,id� do poeta ?�u-

malJlllo'r am-Ia" do poeta ceaoo ��:g'::':';',��cr.:,:e::::1:a::::�::�'o�:'::':::
&U & cia sentiu tanto a morte do poeta cego, como o

1 'b I'
.

aml'go e l'rma-o de ideal.
,-

se� grande e confidencial amigo e irmão pelobram cu to a e esa e ao patriotismo, ponsso, o

d 1 L b Joa-o Rosa l'a quási diariamente à casa de ne' ,elevado sentimento da Arte, que foi Ernestolúcido espírito do sau oso genera Dr. i erato
,

1 ' 1 'gG�I'OS d'e sp·u aml'go Ernesto, que ficava à rua Xavier ,de Sóuza. Sua amizade pelo poeta tinhaBittencourt, não lesitou em i'egistra- o na sua.. -

\

inonumental "Nova História da Lteratura Bra' João Pinto n.o 41, ,na parte térrea de um velho algo daquela sublime, smcera, elevada e como-
.

sileira", 'como "te:ndo publicado em prosa e ver- sobrado de dois' pavimentos, ainda ali existen- vida afeição que Nestor Vitor deyotava a Cruz

so excelentes trabalhos característicos, a que se te, mostrar-lhe produções e ouvir a l�tura das e S<9Usa, seu digno irmão por Apolo.
dedíca com ardor. Tais produções se acham es- mesmas, com as emendas que, por vezes, eram '.

palhadas por jprnais e revistas de alguns Esta- introduzidas, pelo dedicado revisor.

dos".
'

Quando as produções já eram em numero re-
'- guIar, capaz de constituir pequeno livro, Ernes-,

Ernesto Xavier ,de Souza não é apenas cultor to contratou a sua impressão com o proprietário
inspirado da ,musa Calíope. Vê-mo1:o por vêzes, da tipografia PROGRESSO, localisada no Sub­

--

em pleno domínio do misterioso Oedipo, desven- Distrito do Estreito, e dentre pouco tempo, pou­
dando-lhe os segrecJos, ou então preocupado com

de o poeta sobraçando pacotes .contendo exem­
a ciência numismática, pois é considerado um

pIares de sua obra, sair a çolocar aquela coletâ­
dos 'nessos maiores 'numiásticos, visto que, sua

nea de versos, enfeixada em pequeno livro, en­
valiosa coleção de moedas de diversas nações €i

tre as pessoas de boa vontade, que não se negas­
diversas épocas, algumas -rarissimas, monta a

sem ajudá-lo, certo de que conseguiria recursos
mais de 3000 exemplares e represen!a uma for" necessários não apenas ao pagamento da impres'
tuna. são, como à solvência de, outros compromissos,'

Como charadista é incontestavelmente dos
çcnsequentes dos escassos meios de que disI?�­maiores decifradores e compositores de enigmas" nha para a subsistência de sua numerosa famlha.

charadas e logogrifos. Sob o·pseudônimo de O livro foi müito bem recebido, o que encheu
LEÃO DO SUL, manteve de 1920 a 1930, a sec'

o coração do poeta de grande satisfação.
ção charadística da antiga "Revista Acadêm�ca", AÍnda dois dias antes de-seu: desenlace, João
de Florianópolis, e colaborou por muito tempo Rosa Junior estivera, como de costume, na ten­
no jornal de charadas da Academia Luso-Bra5-i- 'da. de trabalhos do seu grande amigo, em satis­
leira, do Rio de Janeiro. fatória tertúlia, expandindo suas locubrações
João Rosa Junior, o poetá cego, encontrou em poéticas· Sentindo-se mal quando em a sua resi-

Ernesto Xavier se Souza é dos poetas do se- Ernesto Xavier de Sóuza um amigo sincero, leal, dência no velho Forte de Sant'Ana, debaixo da
gundo plano da lírica b�rriga-verde, u_m �os desprendido, proporcionador de beneficios, que ponte Hercilio LaCz, do lado da ilha, pediu à es­

mais inspirados e queridos· Suas produçoes m- outros, por certo, não lhe proporcionariam sem posa que fôsse depressa à casa de seu amigo Er;
sertas de quando em quando nos jornais de nos- reiutencia. '. nesto; afim de obter por intercessão do mesmo;

,

sa Càpital, principalmente em O ESTADO, do Relativamente à publicação do único livro de os necessários recursos médicos. Eta domingo./
qual é antigo colaborador, agradam a todos, por versos de João Rosa, não foi, conforme nos equi- Ernesto ao receller a notícia e o angustiante apê'
ql.l2 pm' elas se observa claramente a sua expon- vocámos, o poeta Trajano Margarida o seu pro- lo, saiu a procura de um facultativo, encontran- p;.ts quando canta tudo é luz e gala!taneidade de versejar, previlégio que só é da�o "":notor, e sim, Ernesto Xavier de Souza, o qual, po afinal, um: Q prestímo.so o humanitário Dr. Parece o proprio Creador que fala"
aos poetas natos, e os têmas por êle desepvolvl- pacientemente, corrigia os originai.s, passando a Donato Melo, o qual se fez logo transportar pa- Proferindo evangelhos de Ternl.l:ra1
d�!�o�m�eili���e�re�,p�s��u�� lim�oownoo��l����,�ug�nde '�acasa:d�o�e�)�J���r�m�o�,�m�a�s�,�i�n�f�e�li�z�n�l�e�n�t;e�,�n�a�d�a;••�•••��.��������••__��_1O.. • ma,Wl1Wt .4��jijI!!._ "8

'

r' P"
.

R O X

Censura:- até 10 anos

ás 8hs.

111asiadamente, iqdicaremos os

fug'al'es visitados ,e a ótima im-'
pressão de todos êles. Vimo's
dois bem montados Almoxarifa-_

Censura flté 14 8nos.

;HAR'LES CHAPLIN (Car-
ás 2 hs. fitos) - Claire Rloon - em

LUZES DA RIBALTA1) '..,- O'HOMEM CRO-

CODlLO ,,- Com: 'Johnny Censura:- até 14 anos

, Dêle,/bem poderiamos di�er � q�e ,apõstrofou
admiravelmente nas quinze estanCIaS deste �elo
,soneto o padre-poeta Alcino G· Pereir.a:

" ,;\'1j'T
'-7f:t!'!"}iL'

"Um amigo fiel apoio é forte
De renhido combate em meio a lida;
E se a to?'menta· é sôbre nós. caída,
Êle é fa?'ol a nos mostmr o Narte.'

Justa e merecida a referência que o saudoso
autor da "Npva lfistória da Literatura Brasilei­
ra", fizéra sôbre a apreciada atuação de Ernesto
Xavier de Souza,' na literatura em a sua terra

natal· Pena não tivesse estampado naquela im­

portante obra, um d{)s seus belos sonetos. Se

soubessemos de antemão, não possuir o saudoso
mestre e querido 'amigo, ,em o'seu arquívo, ver­
sos do festejado poeta BARRIGA VERDE, ter­
lhe-iamos oferecido alguns de nosso album, e

prineipalmente este:

Nos aias atribulados de sua existência, quan­
do vítima deplorável 'da I!egueira, encontrou
João Rosa Junior, Q malogrado poeta dos EX­
TREMOS, almas compassivas e bôas, generosas
e amigas, que muito fizeram no sentido de lhe
minorar os sofrimentos, e entre 'todas, o maior e

mais abnegadQ,de seus amigos, foi sem dúvida'
alguma, Ernesto Xavier de Souza, fraterno ir­
mão por ApóIo, daquele inditoso vate barriga-
�erde.

o

Sorri conôsco se é ridente a sm·te,
Na dôr en�ugã a lagrima vertiâa.
Sé p-:"oteção nos foi durante a vida,
Arnpa1'O ser-nos-á depois da morte.

o S A B I A

O amigá .fiel equiparado
A C?'isto póde ser, que, generoso,
P01' seus amigos foi sacrificado.,

• 1;
-

'" '; �
" r

•

.

.. ,�� .. t" -."

Semp_re' que eu ouço a voz do Sabiá.,
Tão expressiva, límpida e sonoro,
Sinto um orgulho imenso pela flora
Deste país que tantos bens nos dá!

,

E' wn tesow'o imenso, primm·oso ...
'- Feliz de querrhw mundo o<'tem achado,
Pois é,tão raro quanto precioso"!

E então fico a dizer mesmo: não há__,'
Nem 'no vergél que brilha Europa em fóra,
Um canto assim, tão rico, muito embo1'U,
Gozem mais fama os rouxinóes por lá.

Ave das aves, rei das melodias
Castas, que inspiram mundos de poesias,
Êle é o artista excelso da doçura.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A primeira reunião histó­
rica de-cientietae nuclea-­
res famosos, de 21 Repú­
blicas Americanas, na­

ções-membro da Organi­
zação dos Estados Ame-

países são vistos na foto,
no exterior do laboratório
antes da sessão i1!-augural·
O objetivo do simpó�io foi
a promoção; do livre in­
tercambio de informação

.

e idéias entre os partici­
pantes, pera apresentação
de documentos e sumá-
1'iGS dos recentes estudos
e pelas sessões de discus­
sões. O programa do sim-

pósio foi planejado, a fim
de . salientar que o novo

servo do Iiomem. -'a ener

gia nuclear - prontifica­
se a desenvolver a sonuie

ricanos, inaugurou suas

sessões no Laooratôrio
Nacional de Brookhaven,
à '13 de maio último, Cêr­
ca de' cem participantes
latino-americanos de 20

.

CAPITÃO

"\ .
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